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EditorialEditorial
De Carpinteira a Nogueira...De Carpinteira a Nogueira...

Mesmo em confl ito a sucessão natural aconteceu...Mesmo em confl ito a sucessão natural aconteceu...
Embora se falasse, em determinados círculos e em certas alturas, que o sucessor de José Manuel Carpinteira Embora se falasse, em determinados círculos e em certas alturas, que o sucessor de José Manuel Carpinteira 

poderia ser o então presidente da Assembleia Municipal, Vítor Nelson, o certo é que para o grande público a fi gura poderia ser o então presidente da Assembleia Municipal, Vítor Nelson, o certo é que para o grande público a fi gura 
política em quem mais se apontava era Fernando Brito Nogueira, o vice-presidente dos últimos quinze anos.política em quem mais se apontava era Fernando Brito Nogueira, o vice-presidente dos últimos quinze anos.

Com José Manuel Carpinteira na presidência da Câmara e o seu largo percurso à frente dos destinos do conce-Com José Manuel Carpinteira na presidência da Câmara e o seu largo percurso à frente dos destinos do conce-
lho, acompanhado pelo camarada de partido e companheiro do executivo, Fernando Brito Nogueira, tudo parecia indi-lho, acompanhado pelo camarada de partido e companheiro do executivo, Fernando Brito Nogueira, tudo parecia indi-
car que seria este o sucessor natural, uma vez que José Carpinteira, por imperativos legais, não podia candidatar-se, car que seria este o sucessor natural, uma vez que José Carpinteira, por imperativos legais, não podia candidatar-se, 
novamente, à presidência da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.novamente, à presidência da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Por razões de confl ito no PS local, em que tiveram a sua quota-parte as eleições primárias dentro do próprio Par-Por razões de confl ito no PS local, em que tiveram a sua quota-parte as eleições primárias dentro do próprio Par-
tido Socialista, não se entenderam e seguiram rumos diferentes.tido Socialista, não se entenderam e seguiram rumos diferentes.

Fernando Nogueira concorreu numa lista de independentes com os resultados vitoriosos que todos conhecemos Fernando Nogueira concorreu numa lista de independentes com os resultados vitoriosos que todos conhecemos 
e José Carpinteira continuou no PS dando apoio a um candidato à presidência da Câmara Municipal que, como se veio e José Carpinteira continuou no PS dando apoio a um candidato à presidência da Câmara Municipal que, como se veio 
a comprovar, a maioria de cerveirenses não quis.a comprovar, a maioria de cerveirenses não quis.

Como agora tudo isso já é passado saudemos o novo presidente do Município que, como fi gura ligada à autarquia Como agora tudo isso já é passado saudemos o novo presidente do Município que, como fi gura ligada à autarquia 
local há duas décadas, estará nas melhores condições para liderar o concelho.local há duas décadas, estará nas melhores condições para liderar o concelho.

Ao autarca que parte, que nunca perdeu nenhuma eleição para presidente da Câmara, o nosso desejo de mais Ao autarca que parte, que nunca perdeu nenhuma eleição para presidente da Câmara, o nosso desejo de mais 
ações positivas nos cargos políticos que continuará a ocupar.ações positivas nos cargos políticos que continuará a ocupar.

Como positiva foi a sua ação à frente do Município cerveirense onde deixa uma grande obra digna das maiores Como positiva foi a sua ação à frente do Município cerveirense onde deixa uma grande obra digna das maiores 
referências.referências.

Como diretor deste jornal cumpre-me destacar que durante os mais de vinte anos que foi o principal autarca do Como diretor deste jornal cumpre-me destacar que durante os mais de vinte anos que foi o principal autarca do 
concelho José Manuel Carpinteira tratou-nos sempre com a maior deferência e educação mesmo quando alguns dos concelho José Manuel Carpinteira tratou-nos sempre com a maior deferência e educação mesmo quando alguns dos 
assuntos versados por “Cerveira Nova” não fossem de seu inteiro agrado.assuntos versados por “Cerveira Nova” não fossem de seu inteiro agrado.

Uma saudação amiga para o presidente que parte.Uma saudação amiga para o presidente que parte.
Um feliz trabalho para o presidente que entra.Um feliz trabalho para o presidente que entra.

E, mesmo em confl ito, a sucessão natural aconteceu...E, mesmo em confl ito, a sucessão natural aconteceu...
José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Empossados, o novo executivo Empossados, o novo executivo 
liderado por Fernando Nogueira liderado por Fernando Nogueira 
e a Assembleia Municipal com e a Assembleia Municipal com 
Víter Nelson Silva na presidênciaVíter Nelson Silva na presidência  
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autárquicas ascenderá autárquicas ascenderá 
a deputadaa deputada

Na página 11Na página 11

Ainda o caso, em Ainda o caso, em 

Tribunal, de baldios Tribunal, de baldios 

cerveirensescerveirenses
Na página 7,Na página 7,

em crónica da quinzenaem crónica da quinzena

BombeiroBombeiro

cerveirense cerveirense 

recebeu recebeu 
crachá crachá 

de ouro da Liga de ouro da Liga 
PortuguesaPortuguesa

Na página 7Na página 7

Ao fazer uma Ao fazer uma 
reportagem reportagem 

sobre as sobre as 
autárquicas, autárquicas, 

jornalista jornalista 
cerveirense foi cerveirense foi 
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CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 10 e 30 de setembro de 2013, tiveram Entre os dias 10 e 30 de setembro de 2013, tiveram 

a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

Jorge Joaquim Esteves, dos EE.UU.; Arlindo Melo, Jorge Joaquim Esteves, dos EE.UU.; Arlindo Melo, 
da Amadora; D. Maria Eugénia Dias Guimarães, de No-da Amadora; D. Maria Eugénia Dias Guimarães, de No-
gueira; João Costa, dos EE.UU.; Duarte Paulo Ribeiro, da gueira; João Costa, dos EE.UU.; Duarte Paulo Ribeiro, da 
França; D. Maria Branca Castro Alves, de Campos; Carlos França; D. Maria Branca Castro Alves, de Campos; Carlos 
Alberto Venade Fernandes, da França; Paulo Martins Fer-Alberto Venade Fernandes, da França; Paulo Martins Fer-
nandes, da França; Ernesto Coimbra Cerqueira, de Gonda-nandes, da França; Ernesto Coimbra Cerqueira, de Gonda-
rém; Jacques Dias Barros, da França; João Assis Castro rém; Jacques Dias Barros, da França; João Assis Castro 
Melo, da Pontinha; Júlio Silva Couto, da França; D. Maria Melo, da Pontinha; Júlio Silva Couto, da França; D. Maria 
das Dores Rego, de Gondarém; Dr. Vítor Manuel Silva Al-das Dores Rego, de Gondarém; Dr. Vítor Manuel Silva Al-
ves, de Gondarém; Eng.º João Paulo Dias Silva, do Porto; ves, de Gondarém; Eng.º João Paulo Dias Silva, do Porto; 
Adélio Elísio Cunha, de VNCerveira; Cândido Esmeriz, da Adélio Elísio Cunha, de VNCerveira; Cândido Esmeriz, da 
França; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa; França; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, de Lisboa; 
João Francisco Duarte Vieira, do Porto; D. Maria Helena João Francisco Duarte Vieira, do Porto; D. Maria Helena 
Vieira, do Barreiro; D. Piedade Peixoto Pereira Canon, dos Vieira, do Barreiro; D. Piedade Peixoto Pereira Canon, dos 
EE.UU.; Rui Monteiro Gomes, de Loivo; João Vilela Barros, EE.UU.; Rui Monteiro Gomes, de Loivo; João Vilela Barros, 
de Gondarém; José Maria Barbosa, de Lisboa; José Joa-de Gondarém; José Maria Barbosa, de Lisboa; José Joa-
quim Gonçalves Costa, da França; Fernando Silva Fernan-quim Gonçalves Costa, da França; Fernando Silva Fernan-
des, da França; D. Maria Cândida Rodrigues, do Canadá; des, da França; D. Maria Cândida Rodrigues, do Canadá; 
Horácio Viana Franco, de Lisboa; Eduardo Amorim Alves, Horácio Viana Franco, de Lisboa; Eduardo Amorim Alves, 
de Loivo; D. Maria de Lourdes Ribeiro Barreira Pereira, do de Loivo; D. Maria de Lourdes Ribeiro Barreira Pereira, do 
Canadá; António Amorim Barbosa, de VNCerveira; José Canadá; António Amorim Barbosa, de VNCerveira; José 
António Lima de Carvalho, de Seixas; João Manuel Pereira António Lima de Carvalho, de Seixas; João Manuel Pereira 
Dantas, de Vilarelho; D. Anaíde Ana Morais, de St. António Dantas, de Vilarelho; D. Anaíde Ana Morais, de St. António 
dos Cavaleiros; João Luís Brito, de Cornes; D. Ermelinda dos Cavaleiros; João Luís Brito, de Cornes; D. Ermelinda 
Gomes, da França; D. Eduarda Rebelo, de VNCerveira; D. Gomes, da França; D. Eduarda Rebelo, de VNCerveira; D. 
Maria Júlia Gonçalves Batista Penteado, de Loivo; Aristi-Maria Júlia Gonçalves Batista Penteado, de Loivo; Aristi-
des Esmeris, da França; Manuel Lajes Bernardo, de Vila-des Esmeris, da França; Manuel Lajes Bernardo, de Vila-
relho; João Pita Fernandes Barreira, de Lisboa; José Au-relho; João Pita Fernandes Barreira, de Lisboa; José Au-
gusto Ferreira, da França; João Luís Ferreira Rodrigues, gusto Ferreira, da França; João Luís Ferreira Rodrigues, 
de Gondarém; José Aníbal Ribeiro, da Amadora; D. Maria de Gondarém; José Aníbal Ribeiro, da Amadora; D. Maria 
Emília Duro, de VNCerveira; D. Armanda Bediat, da França; Emília Duro, de VNCerveira; D. Armanda Bediat, da França; 
José Aníbal Gonlçalves, de VNCerveira; António Pires, de José Aníbal Gonlçalves, de VNCerveira; António Pires, de 
Nogueira; Felisberto Almeida, da Amadora; Acácio Costa Nogueira; Felisberto Almeida, da Amadora; Acácio Costa 
Rego, de Caneças; Amândio João Martins Alves, de Gon-Rego, de Caneças; Amândio João Martins Alves, de Gon-
darém; Manuel Pereira Cunha, do Canadá; Edmundo Al-darém; Manuel Pereira Cunha, do Canadá; Edmundo Al-
ves, de VNCerveira; D. Teresa Fátima Ribeiro Gomes, da ves, de VNCerveira; D. Teresa Fátima Ribeiro Gomes, da 
França; José Luís Gonçalves Paço, de Nogueira; Alexandre França; José Luís Gonçalves Paço, de Nogueira; Alexandre 
Santos Rodrigues, de VNCerveira; Agostinho Cunha Este-Santos Rodrigues, de VNCerveira; Agostinho Cunha Este-
ves, de VNCerveira; José Portela Cunha, da França; Abel ves, de VNCerveira; José Portela Cunha, da França; Abel 
Assunção Queirós Pires, do Canadá; e António Leones Mo-Assunção Queirós Pires, do Canadá; e António Leones Mo-
rado, de VNCerveira.  rado, de VNCerveira.  

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
QUINTAL A CAUSAR QUINTAL A CAUSAR 
DESCONTENTAMENTODESCONTENTAMENTO

Continua no mesmo es-Continua no mesmo es-
tado de abandono, no que tado de abandono, no que 
diz respeito à falta de limpe-diz respeito à falta de limpe-
za, um quintal de uma casa za, um quintal de uma casa 
de habitação, desabitada há de habitação, desabitada há 
bastante tempo, no Bairro bastante tempo, no Bairro 
Municipal. O proprietário, Municipal. O proprietário, 
que se encontra ausente, que se encontra ausente, 
não se lembrará que o quin-não se lembrará que o quin-
tal da sua casa, virada para a tal da sua casa, virada para a 
via pública, está a envergo-via pública, está a envergo-
nhar a vizinhança, devido ao nhar a vizinhança, devido ao 
crescimento de matagal que crescimento de matagal que 
lá existe, ao ponto de já tre-lá existe, ao ponto de já tre-
par a rede de vedação?par a rede de vedação?

Não é bonito, não fi ca Não é bonito, não fi ca 
bem, nem é higiénico. Além bem, nem é higiénico. Além 
de causar mau aspeto, por de causar mau aspeto, por 
estar visível para a via pú-estar visível para a via pú-
blica, a vizinhança não pode blica, a vizinhança não pode 
estar sujeita a ter as janelas fechadas devido ao aparecimen-estar sujeita a ter as janelas fechadas devido ao aparecimen-
to de moscas, mosquitos e outros insetos que, por vezes, to de moscas, mosquitos e outros insetos que, por vezes, 
invadem as casas, causando, como é natural, insatisfação. invadem as casas, causando, como é natural, insatisfação. 

Para bem da saúde pública e embelezamento da vila, se-Para bem da saúde pública e embelezamento da vila, se-
ria desejável uma limpeza para que o mesmo se apresente ria desejável uma limpeza para que o mesmo se apresente 
mais digno. Tal como se encontra, sem o mínimo asseio de mais digno. Tal como se encontra, sem o mínimo asseio de 
limpeza, não abona o bom nome da terra. Haja mais respeito limpeza, não abona o bom nome da terra. Haja mais respeito 
e brio, para que esta vila se apresente mais atrativa e os visi-e brio, para que esta vila se apresente mais atrativa e os visi-
tantes se retirem com as melhores recordações.tantes se retirem com as melhores recordações.

Cerveira agradece.Cerveira agradece.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Tio “Zé da Areia”, um típico cerveirense…Tio “Zé da Areia”, um típico cerveirense…
Filho de Joaquim de Castro e de Filho de Joaquim de Castro e de 

Cândida de Jesus Rodrigues, casal cuja Cândida de Jesus Rodrigues, casal cuja 
humildade vivia na sua companhia, ele humildade vivia na sua companhia, ele 
marinheiro e ela doméstica, residen-marinheiro e ela doméstica, residen-
tes que foram na sede do nosso con-tes que foram na sede do nosso con-
celho, tiveram sete fi lhos, de entre os celho, tiveram sete fi lhos, de entre os 
quais José Maria de Castro, que nasce quais José Maria de Castro, que nasce 
a 16.09.1929 e contrai matrimónio a a 16.09.1929 e contrai matrimónio a 
09.02.1956 com Alice Adelaide Duro (n. 09.02.1956 com Alice Adelaide Duro (n. 
06.11.1928 e f. 09.12.1993), desta vila.06.11.1928 e f. 09.12.1993), desta vila.

Em 1950 foi para o exército cumprir Em 1950 foi para o exército cumprir 
o serviço militar obrigatório, sendo sol de o serviço militar obrigatório, sendo sol de 
pouca dura, uma vez que, tendo arran-pouca dura, uma vez que, tendo arran-
jado uma “cunha”, regressou ao fi m de jado uma “cunha”, regressou ao fi m de 
dois meses, de mala aviada, a sua casa.dois meses, de mala aviada, a sua casa.

Na sua juventude, apenas com 11 Na sua juventude, apenas com 11 
anos, começa a dura vida do trabalho. anos, começa a dura vida do trabalho. 
Com seu irmão Augusto de Castro (n. Com seu irmão Augusto de Castro (n. 
19.02.1919 e f. 03.10.1992) adquirem, à 19.02.1919 e f. 03.10.1992) adquirem, à 
sociedade, um barco carocho de dimen-sociedade, um barco carocho de dimen-
sões fora do vulgar, com a fi nalidade de sões fora do vulgar, com a fi nalidade de 
transportar areia que retiravam do leito transportar areia que retiravam do leito 
do rio Minho, descarregando-a no Cais de Cerveira, para no-do rio Minho, descarregando-a no Cais de Cerveira, para no-
vamente ser carregada em carros de tração animal, tratores vamente ser carregada em carros de tração animal, tratores 
ou camionetas, a fi m de ser transportada para obras de cons-ou camionetas, a fi m de ser transportada para obras de cons-
trução diversas. A carga e descarga da areia eram efetuadas trução diversas. A carga e descarga da areia eram efetuadas 
manualmente, com uma pá, e assim se ganhava, para além manualmente, com uma pá, e assim se ganhava, para além 
dos míseros tostões por cada metro cúbico de areia, uma dos míseros tostões por cada metro cúbico de areia, uma 
vida saudável, com desenvolvida musculatura, sem ter que vida saudável, com desenvolvida musculatura, sem ter que 
frequentar os modernos ginásios.frequentar os modernos ginásios.

Certo dia, em fi nais dos anos cinquenta, afunda-se junto Certo dia, em fi nais dos anos cinquenta, afunda-se junto 
ao cais o barco cheio de areia, não sendo possível a sua ao cais o barco cheio de areia, não sendo possível a sua 
recuperação. Daí, mandaram construir outro que, depois de recuperação. Daí, mandaram construir outro que, depois de 
cerca de uma dezena de anos de trabalho foi vendido para o cerca de uma dezena de anos de trabalho foi vendido para o 
concelho de Valença, tendo assim a vida de transportador de concelho de Valença, tendo assim a vida de transportador de 
areia o seu fi m.areia o seu fi m.

Dada a sua profi ssão, adquire o epíteto de “Zé da Areia”, Dada a sua profi ssão, adquire o epíteto de “Zé da Areia”, 
pertencendo à família, também cognominada, dos Rabões.pertencendo à família, também cognominada, dos Rabões.

Não completou o ensino primário obrigatório pelo facto Não completou o ensino primário obrigatório pelo facto 
de, conforme foi dito, ainda jovem ter tido de enfrentar as de, conforme foi dito, ainda jovem ter tido de enfrentar as 
agruras do trabalho.agruras do trabalho.

Teve tripla profi ssão, sempre ligada ao encantador rio Mi-Teve tripla profi ssão, sempre ligada ao encantador rio Mi-

nho, como sendo a de pescador, a de transportador de areia nho, como sendo a de pescador, a de transportador de areia 
e, também a de contrabandista. Ainda nos dias de hoje, José e, também a de contrabandista. Ainda nos dias de hoje, José 
Castro passa muitas horas do seu quotidiano a admirar as Castro passa muitas horas do seu quotidiano a admirar as 
belezas daquele que, outrora, para além de, como é óbvio, belezas daquele que, outrora, para além de, como é óbvio, 
pregar alguns sustos, lhe ter dado a vida a ganhar. Foi ainda pregar alguns sustos, lhe ter dado a vida a ganhar. Foi ainda 
emigrante em França, durante cerca de três meses, e poste-emigrante em França, durante cerca de três meses, e poste-
riormente empregado municipal em Cerveira, durante cerca riormente empregado municipal em Cerveira, durante cerca 
de duas dezenas de anos, exercendo diversos cargos, até à de duas dezenas de anos, exercendo diversos cargos, até à 
sua reforma.sua reforma.

José Castro regozija-se de ter transportado a bordo da José Castro regozija-se de ter transportado a bordo da 
sua embarcação algumas ninfas embora, segundo ele, não sua embarcação algumas ninfas embora, segundo ele, não 
tenha mergulhado nas águas cálidas do Rio Minho com ne-tenha mergulhado nas águas cálidas do Rio Minho com ne-
nhuma delas. Foi o que perdeu. Que a vida do “Tio Zé da nhuma delas. Foi o que perdeu. Que a vida do “Tio Zé da 
Areia” seja para ele um oásis à sua maneira. Bem-haja!Areia” seja para ele um oásis à sua maneira. Bem-haja!

Na foto, para recordar, o barco cheio de areia, comNa foto, para recordar, o barco cheio de areia, com: : 
José Maria de Castro “Zé da Areia” (n. 16.09.1929), seu ir-José Maria de Castro “Zé da Areia” (n. 16.09.1929), seu ir-
mão Augusto de Castro (n. 19.02.1919 e f. 03.10.1992) e seu mão Augusto de Castro (n. 19.02.1919 e f. 03.10.1992) e seu 
sobrinho Eduardo Maria Rebelo de Castro (n. 08.09.1947 e sobrinho Eduardo Maria Rebelo de Castro (n. 08.09.1947 e 
f. 19.09.1961).f. 19.09.1961).

Magalhães Costa Magalhães Costa 
(V.N.C., 2013)(V.N.C., 2013)

O Professor Meireles - O Mestre que marcou geraçõesO Professor Meireles - O Mestre que marcou gerações
- In Memorian- In Memorian

Todo o homem de Campos e um ou outro de Nogueira Todo o homem de Campos e um ou outro de Nogueira 
que hoje tenha entre 40 e 76/77 anos foi, com certeza, alu-que hoje tenha entre 40 e 76/77 anos foi, com certeza, alu-
no do professor Júlio Henrique Meireles, que exerceu o seu no do professor Júlio Henrique Meireles, que exerceu o seu 
magistério na escola masculina de Campos desde 1948 até à magistério na escola masculina de Campos desde 1948 até à 
sua passagem a situação de reforma, penso que já nos anos sua passagem a situação de reforma, penso que já nos anos 
80, vindo a falecer pouco depois. Também fui seu aluno na 80, vindo a falecer pouco depois. Também fui seu aluno na 
antiga quarta classe, no ano letivo 1949/50 (embora sendo antiga quarta classe, no ano letivo 1949/50 (embora sendo 
de Nogueira, onde na época não era ministrado aquele grau de Nogueira, onde na época não era ministrado aquele grau 
de ensino) e a imagem que guardo do professor Meireles é a de ensino) e a imagem que guardo do professor Meireles é a 
de um mestre exigente, competente, e até bastante duro, que de um mestre exigente, competente, e até bastante duro, que 
fazia uso corrente da cana e da régua, e dava cada “cachaço” fazia uso corrente da cana e da régua, e dava cada “cachaço” 
que nos fazia ver estrelas em pleno dia. Mas isso era a fru-que nos fazia ver estrelas em pleno dia. Mas isso era a fru-
ta da época para as crianças de então, e se os professores ta da época para as crianças de então, e se os professores 
batiam, na escola, muito mais batiam os pais lá em casa e batiam, na escola, muito mais batiam os pais lá em casa e 
até alguns padres batiam quando ensinavam catequese. A até alguns padres batiam quando ensinavam catequese. A 
pancada era considerada a imagem de marca de uma boa pancada era considerada a imagem de marca de uma boa 
educação e até eram tidos como bons educadores os pais educação e até eram tidos como bons educadores os pais 
que mais tareias dessem nos fi lhos. Era a cultura do cinturão que mais tareias dessem nos fi lhos. Era a cultura do cinturão 
e do pau de marmeleiro de que tanto se orgulhavam os nos-e do pau de marmeleiro de que tanto se orgulhavam os nos-
sos antepassados mas de que as gerações mais recentes se sos antepassados mas de que as gerações mais recentes se 
foram, e bem, afastando.foram, e bem, afastando.

Mas do que não podemos acusar o professor Meireles é Mas do que não podemos acusar o professor Meireles é 
de falta de profi ssionalismo e empenhamento na preparação de falta de profi ssionalismo e empenhamento na preparação 
dos seus alunos num ensino que, à época, era muito exigente dos seus alunos num ensino que, à época, era muito exigente 
e em que no fi nal da escolaridade tinham de prestar provas e em que no fi nal da escolaridade tinham de prestar provas 
em exame realizado na escola da sede do concelho e peran-em exame realizado na escola da sede do concelho e peran-
te um júri normalmente constituído por professores alheios à te um júri normalmente constituído por professores alheios à 
sua escola.sua escola.

O professor Meireles desdobrava-se em ações de atendi-O professor Meireles desdobrava-se em ações de atendi-
mento a uma turma de alunos que englobava as quatro clas-mento a uma turma de alunos que englobava as quatro clas-
ses do ensino primário e durante todo o tempo letivo ninguém ses do ensino primário e durante todo o tempo letivo ninguém 
estava desocupado. estava desocupado. 

Com toda a sua experiência, competência e brio profi s-Com toda a sua experiência, competência e brio profi s-
sional, ensinou-nos a ler e a escrever em bom português e sional, ensinou-nos a ler e a escrever em bom português e 
introduziu-nos na magia dos números no domínio das qua-introduziu-nos na magia dos números no domínio das qua-
tro operações aritméticas e resolução de problemas a elas tro operações aritméticas e resolução de problemas a elas 
associados, trampolim para o maravilhoso mundo da mate-associados, trampolim para o maravilhoso mundo da mate-
mática; Com escasso material ensinou-nos ciências naturais mática; Com escasso material ensinou-nos ciências naturais 
dando-nos a conhecer os principais órgãos do corpo humano dando-nos a conhecer os principais órgãos do corpo humano 
e introduziu-nos no universo dos reinos vegetal e mineral; e introduziu-nos no universo dos reinos vegetal e mineral; 
Com mapas muito rudimentares levou-nos a todos os can-Com mapas muito rudimentares levou-nos a todos os can-
tos do país e do mundo, num efi ciente ensino da geografi a, tos do país e do mundo, num efi ciente ensino da geografi a, 
mostrando-nos a posição relativa dos cinco continentes e dos mostrando-nos a posição relativa dos cinco continentes e dos 
três oceanos, os principais países europeus e suas capitais e três oceanos, os principais países europeus e suas capitais e 
ensinou-nos em pormenor toda a geografi a de Portugal conti-ensinou-nos em pormenor toda a geografi a de Portugal conti-
nental, ilhas adjacentes e províncias ultramarinas, de tal ma-nental, ilhas adjacentes e províncias ultramarinas, de tal ma-
neira que quando viajávamos de comboio sabíamos sempre neira que quando viajávamos de comboio sabíamos sempre 
qual era a estação seguinte, qual o rio que atravessávamos, qual era a estação seguinte, qual o rio que atravessávamos, 
qual a serra que nos aparecia no horizonte. Ensinou-nos His-qual a serra que nos aparecia no horizonte. Ensinou-nos His-
tória de Portugal com um cunho muito próprio de patriotismo, tória de Portugal com um cunho muito próprio de patriotismo, 
procurando despertar em nós o sentido lusitano e o orgulho procurando despertar em nós o sentido lusitano e o orgulho 
pelos feitos dos nossos “egrégios avós” que desbravando pelos feitos dos nossos “egrégios avós” que desbravando 
“mares nunca antes navegados deram mundos novos ao “mares nunca antes navegados deram mundos novos ao 
mundo”. mundo”. 

Da escola do professor Meireles saíram homens para todo Da escola do professor Meireles saíram homens para todo 

o universo profi ssional: os que continuaram seus estudos e o universo profi ssional: os que continuaram seus estudos e 
vieram a ocupar lugares de maior ou menor relevo na política, vieram a ocupar lugares de maior ou menor relevo na política, 
nas profi ssões liberais, no ensino, nos quadros superiores e nas profi ssões liberais, no ensino, nos quadros superiores e 
intermédios da administração pública, das forças armadas e intermédios da administração pública, das forças armadas e 
das empresas privadas; bem como os que desde logo lança-das empresas privadas; bem como os que desde logo lança-
dos no mundo do trabalho (não menos importantes que os dos no mundo do trabalho (não menos importantes que os 
primeiros) e foram mais ou menos bem-sucedidos no comér-primeiros) e foram mais ou menos bem-sucedidos no comér-
cio, na indústria ou na emigração, onde criaram riqueza que cio, na indústria ou na emigração, onde criaram riqueza que 
transformou por completo o seu modo de vida e a paisagem transformou por completo o seu modo de vida e a paisagem 
da sua terra. Eu só em adulto prossegui meus estudos, sou da sua terra. Eu só em adulto prossegui meus estudos, sou 
um misto das duas situações (comecei como os segundos um misto das duas situações (comecei como os segundos 
e acabei como os primeiros), mas em todas a fases da vida e acabei como os primeiros), mas em todas a fases da vida 
me foi útil tudo quanto aprendi com o professor Meireles e me foi útil tudo quanto aprendi com o professor Meireles e 
ainda hoje, velho reformado, ao resolver um passatempo de ainda hoje, velho reformado, ao resolver um passatempo de 
palavras cruzadas me confronto com artigos, adjetivos, pro-palavras cruzadas me confronto com artigos, adjetivos, pro-
nomes, preposições, contrações de preposições com artigos nomes, preposições, contrações de preposições com artigos 
e pronomes, etc., etc. o que me faz recuar aos tempos da e pronomes, etc., etc. o que me faz recuar aos tempos da 
escola primária e à fi gura do seu mestre.escola primária e à fi gura do seu mestre.

Escreveu um dia Erasmo de Roterdão: “a criança come-Escreveu um dia Erasmo de Roterdão: “a criança come-
çará por amar os estudos por amor do seu mestre, mais tarde çará por amar os estudos por amor do seu mestre, mais tarde 
amará o seu mestre por amor dos estudos”. É inspirado por amará o seu mestre por amor dos estudos”. É inspirado por 
este pensamento de Erasmo que eu recordo com certa sau-este pensamento de Erasmo que eu recordo com certa sau-
dade o professor Meireles e tenho pena que na toponímia de dade o professor Meireles e tenho pena que na toponímia de 
Campos não esteja perpetuado o seu nome, pois o professor Campos não esteja perpetuado o seu nome, pois o professor 
Meireles foi quem inaugurou a nova escola, ali marcou a per-Meireles foi quem inaugurou a nova escola, ali marcou a per-
sonalidade de algumas gerações e “viverá” enquanto viver o sonalidade de algumas gerações e “viverá” enquanto viver o 
último dos seus alunos.último dos seus alunos.

Diziam os primeiros fi lósofos gregos: “Desde que conti-Diziam os primeiros fi lósofos gregos: “Desde que conti-
nuem a proferir o teu nome, jamais morrerás”.nuem a proferir o teu nome, jamais morrerás”.

Nota fi nal:Nota fi nal:
Na memória do professor Meireles estendo a minha ho-Na memória do professor Meireles estendo a minha ho-

menagem a todos os professores e professoras do ensino menagem a todos os professores e professoras do ensino 
primário que ao longo de quase todo o século passado, aufe-primário que ao longo de quase todo o século passado, aufe-
rindo um miserável vencimento, exerceram o seu magistério rindo um miserável vencimento, exerceram o seu magistério 
nas mais remotas aldeias, em escolas sem o mínimo de con-nas mais remotas aldeias, em escolas sem o mínimo de con-
dições, percorrendo a pé grandes distâncias por caminhos dições, percorrendo a pé grandes distâncias por caminhos 
de carreteiro ou, quando deslocados para muito longe do de carreteiro ou, quando deslocados para muito longe do 
seu domicílio familiar, se hospedavam em casas de lavra-seu domicílio familiar, se hospedavam em casas de lavra-
dores em precárias condições de privacidade e higiene, mas dores em precárias condições de privacidade e higiene, mas 
sempre movidos pelo seu espírito de missão desbravaram sempre movidos pelo seu espírito de missão desbravaram 
inteligências adormecidas e levaram aos fi lhos da terra os inteligências adormecidas e levaram aos fi lhos da terra os 
conhecimentos que deles fi zeram homens e mulheres que conhecimentos que deles fi zeram homens e mulheres que 
alteraram o curso da história. alteraram o curso da história. 

Conforme defi niu Aristóteles “a inteligência é uma tábua Conforme defi niu Aristóteles “a inteligência é uma tábua 
rasa onde nada está escrito mas onde tudo se pode escre-rasa onde nada está escrito mas onde tudo se pode escre-
ver”. Esses professores e professoras escreveram muito em ver”. Esses professores e professoras escreveram muito em 
muitas tábuas rasas pelo que são credores da minha mais muitas tábuas rasas pelo que são credores da minha mais 
elevada consideração e profundo respeito. Para aqueles que elevada consideração e profundo respeito. Para aqueles que 
já nos deixaram para sempre aqui fi ca a minha homenagem já nos deixaram para sempre aqui fi ca a minha homenagem 
póstuma; para os que ainda estejam em condições de ler póstuma; para os que ainda estejam em condições de ler 
este texto o meu bem hajam.este texto o meu bem hajam.

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
(Nogueira/Porto)(Nogueira/Porto)

Vacinação contra Vacinação contra 
a gripe 2013/2014a gripe 2013/2014

1. A gripe é uma doença contagiosa que, na maioria das si-1. A gripe é uma doença contagiosa que, na maioria das si-
tuações, cura espontaneamente. No entanto, podem ocorrer tuações, cura espontaneamente. No entanto, podem ocorrer 
complicações, particularmente em pessoas com determina-complicações, particularmente em pessoas com determina-
das doenças crónicas ou com idade igual ou superior a 65 das doenças crónicas ou com idade igual ou superior a 65 
anos.anos.
2. Uma vez que os vírus da gripe estão em constante altera-2. Uma vez que os vírus da gripe estão em constante altera-
ção, as pessoas com indicação devem ser vacinadas anual-ção, as pessoas com indicação devem ser vacinadas anual-
mente com uma vacina que é diferente da anterior.mente com uma vacina que é diferente da anterior.
3. A vacinação é a melhor prevenção, sobretudo em relação 3. A vacinação é a melhor prevenção, sobretudo em relação 
às complicações graves da gripe, como por ex. pneumonia.às complicações graves da gripe, como por ex. pneumonia.
4. A vacinação contra a gripe é fortemente recomendada a:4. A vacinação contra a gripe é fortemente recomendada a:
• Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos;• Pessoas com idade igual ou superior a 65 anos;
• Doentes crónicos e imunodeprimidos (a partir dos 6 meses • Doentes crónicos e imunodeprimidos (a partir dos 6 meses 
de idade);de idade);
• Grávidas com tempo de gestação superior a 12 semanas;• Grávidas com tempo de gestação superior a 12 semanas;
• Profi ssionais de saúde e outros prestadores de cuidados • Profi ssionais de saúde e outros prestadores de cuidados 
(lares de idosos, designadamente).(lares de idosos, designadamente).
5. A vacina recomenda-se, ainda, às pessoas com idade en-5. A vacina recomenda-se, ainda, às pessoas com idade en-
tre os 60 e os 64 anos.tre os 60 e os 64 anos.
6. A vacina contra a gripe é gratuita para todas as pessoas 6. A vacina contra a gripe é gratuita para todas as pessoas 
com idade igual ou superior a 65 anos e está disponível nos com idade igual ou superior a 65 anos e está disponível nos 
centros de saúde. Não necessita de receita médica ou de centros de saúde. Não necessita de receita médica ou de 
guia de tratamento para ser administrada nem de pagamento guia de tratamento para ser administrada nem de pagamento 
de taxa moderadora. Para se vacinar basta que se apresen-de taxa moderadora. Para se vacinar basta que se apresen-
te nos serviços de vacinação, à semelhança do que sucede te nos serviços de vacinação, à semelhança do que sucede 
com as vacinas do Programa Nacional de Vacinação. Deverá com as vacinas do Programa Nacional de Vacinação. Deverá 
agendar dia e hora com sua enfermeira de família, para evitar agendar dia e hora com sua enfermeira de família, para evitar 
grande afl uência e longo tempo de espera.grande afl uência e longo tempo de espera.
7. As vacinas disponíveis nos centros de saúde são seme-7. As vacinas disponíveis nos centros de saúde são seme-
lhantes às vacinas comercializadas nas farmácias comuni-lhantes às vacinas comercializadas nas farmácias comuni-
tárias.tárias.
8. Os cidadãos não abrangidos pela vacinação gratuita de-8. Os cidadãos não abrangidos pela vacinação gratuita de-
vem adquirir a vacina na farmácia, sendo necessária receita vem adquirir a vacina na farmácia, sendo necessária receita 
médica e benefi ciando de uma comparticipação de 37%.médica e benefi ciando de uma comparticipação de 37%.
9. As receitas médicas nas quais seja prescrita, exclusiva-9. As receitas médicas nas quais seja prescrita, exclusiva-
mente, a vacina contra a gripe, emitidas a partir de 1 de agos-mente, a vacina contra a gripe, emitidas a partir de 1 de agos-
to de 2013, são válidas até 31 de dezembro de 2013.to de 2013, são válidas até 31 de dezembro de 2013.
10. A vacina deve ser feita preferencialmente até dezembro 10. A vacina deve ser feita preferencialmente até dezembro 
mas pode ser administrada durante todo o outono e inverno.mas pode ser administrada durante todo o outono e inverno.
11. São, também, consideradas essenciais as medidas que 11. São, também, consideradas essenciais as medidas que 
reforcem a higiene das mãos e as regras de etiqueta respi-reforcem a higiene das mãos e as regras de etiqueta respi-
ratória como tossir ou espirrar para um lenço descartável ou ratória como tossir ou espirrar para um lenço descartável ou 
para o antebraço.para o antebraço.
12. A vacinação tem início em outubro.12. A vacinação tem início em outubro.

MUITO IMPORTANTE: MUITO IMPORTANTE: 

NO SEU INTERESSE,  DEVERÁ AGENDAR A CONSULTA NO SEU INTERESSE,  DEVERÁ AGENDAR A CONSULTA 
DE ENFERMAGEM, PARA PROGRAMAR DIA E HORA, DE ENFERMAGEM, PARA PROGRAMAR DIA E HORA, 
ATRAVÉS DE TELEFONE 251 79 52 89.ATRAVÉS DE TELEFONE 251 79 52 89.

Enfermeira Manuela Castro e Paula FernandesEnfermeira Manuela Castro e Paula Fernandes
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Carta ao diretorCarta ao diretor
Exmo. SenhorExmo. Senhor
Diretor do jornal “Cerveira Nova”Diretor do jornal “Cerveira Nova”

ASSUNTO: ASSUNTO: RECONHECIMENTO INSTITUCIONAL PELA RECONHECIMENTO INSTITUCIONAL PELA 
COOPERACÃO PRESTADA À JUNTA DE FREGUESIA DE COOPERACÃO PRESTADA À JUNTA DE FREGUESIA DE 
V.N. DE CERVEIRA PELO JORNAL “CERVEIRA NOVA”V.N. DE CERVEIRA PELO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

No epílogo do nosso segundo e último mandato à frente No epílogo do nosso segundo e último mandato à frente 
dos destinos da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cervei-dos destinos da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra, é nosso dever institucional e pessoal reconhecer e agra-ra, é nosso dever institucional e pessoal reconhecer e agra-
decer a relevante cooperação jornalística prestada por V. decer a relevante cooperação jornalística prestada por V. 
Ex.ª a esta autarquia ao longo dos últimos oito anos.Ex.ª a esta autarquia ao longo dos últimos oito anos.

O jornal “Cerveira Nova” que superiormente dirige, sem-O jornal “Cerveira Nova” que superiormente dirige, sem-
pre se dignou, com a maior isenção e rigor editorial, publicar pre se dignou, com a maior isenção e rigor editorial, publicar 
todas as notícias que lhe remetemos no espaço temporal que todas as notícias que lhe remetemos no espaço temporal que 
decorreu de 2005 a 2013, tendo sempre em ponderação a decorreu de 2005 a 2013, tendo sempre em ponderação a 
importância outorgada à salvaguarda do bem comum: notí-importância outorgada à salvaguarda do bem comum: notí-
cias relacionadas com execução de obras, eventos sociais, cias relacionadas com execução de obras, eventos sociais, 
lúdicos e, sobretudo, notícias referentes à defesa dos nossos lúdicos e, sobretudo, notícias referentes à defesa dos nossos 
baldios comunitários.baldios comunitários.

Na circunstância, lembramos, Sr. Diretor, as datas e os Na circunstância, lembramos, Sr. Diretor, as datas e os 
títulos dos doze textos que o “Cerveira Nova” publicou sobre títulos dos doze textos que o “Cerveira Nova” publicou sobre 
a defesa os Baldios:a defesa os Baldios:

20/06/200720/06/2007: Embargada a construção de um muro de ve-: Embargada a construção de um muro de ve-
dação no Monte do Espírito Santo, em Cerveira;dação no Monte do Espírito Santo, em Cerveira;

20/07/200720/07/2007: Gazetilha (Editorial) Os Baldios São do Povo;: Gazetilha (Editorial) Os Baldios São do Povo;
05/04/200805/04/2008: Assembleia de Compartes dos Baldios de : Assembleia de Compartes dos Baldios de 

Freguesia de Vila Nova de Cerveira - (Moção);Freguesia de Vila Nova de Cerveira - (Moção);
20/06/200820/06/2008: Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira : Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 

apresenta nova queixa por usurpação do baldio - A bate ile-apresenta nova queixa por usurpação do baldio - A bate ile-
gal de árvores;gal de árvores;

05/04/200905/04/2009: Plano de utilização do Baldio (PUB) de Cer-: Plano de utilização do Baldio (PUB) de Cer-
veira;veira;

05/07/200905/07/2009: (Editorial) Processo contra o presidente da : (Editorial) Processo contra o presidente da 
Junta de Freguesia de Cerveira e o diretor do jornal “Cervei-Junta de Freguesia de Cerveira e o diretor do jornal “Cervei-
ra Nova “, por causa de notícia sobre abate de árvores, foi ra Nova “, por causa de notícia sobre abate de árvores, foi 
arquivado;arquivado;

20/05/201120/05/2011: Compartes renovam confi ança na Junta de : Compartes renovam confi ança na Junta de 
Freguesia;Freguesia;

20/07/201220/07/2012: A Freguesia de Vila Nova de Cerveira está : A Freguesia de Vila Nova de Cerveira está 
unida, mobilizada e fortemente determinada em defender o unida, mobilizada e fortemente determinada em defender o 
seu território comunitário;seu território comunitário;

05/10/201205/10/2012: Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira : Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 
já venceu um dos três processos judiciais sobre posse de já venceu um dos três processos judiciais sobre posse de 
baldio comunitário;baldio comunitário;

05/03/201305/03/2013: O Tribunal da Relação de Guimarães confi r-: O Tribunal da Relação de Guimarães confi r-
mou a posse de monte baldio a favor da Junta de Freguesia mou a posse de monte baldio a favor da Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira;de Vila Nova de Cerveira;

05/05/201305/05/2013: Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira : Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 
continua a pugnar pelos baldios - Segundo processo em jul-continua a pugnar pelos baldios - Segundo processo em jul-
gamento no dia 8 de Maio; gamento no dia 8 de Maio; 

20/08/201320/08/2013: Baldios da freguesia de Vila Nova de Cervei-: Baldios da freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra deixam de estar sujeitos a Regime Florestal.ra deixam de estar sujeitos a Regime Florestal.

Gratos a V. Ex.ª pelos marcantes serviços jornalísticos Gratos a V. Ex.ª pelos marcantes serviços jornalísticos 
com que nos honrou, consagrados à comunidade cerveiren-com que nos honrou, consagrados à comunidade cerveiren-
se, em nome do Órgão Executivo cessante da Junta de Fre-se, em nome do Órgão Executivo cessante da Junta de Fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira, apresentamos os melhores guesia de Vila Nova de Cerveira, apresentamos os melhores 
cumprimentos.cumprimentos.

Vila Nova de Cerveira, 14 de Outubro de 2013Vila Nova de Cerveira, 14 de Outubro de 2013

O Presidente da Junta,O Presidente da Junta,

Diamantino Vale CostaDiamantino Vale Costa

Região Norte e Galiza relançam Região Norte e Galiza relançam 
cooperação com objetivos cooperação com objetivos 
comuns para 2014/2020comuns para 2014/2020

Os Presidentes da CCDR-N e da Xunta de Galicia, Emí-Os Presidentes da CCDR-N e da Xunta de Galicia, Emí-
dio Gomes e Alberto Nuñéz Feijóo, acordaram desenvolver dio Gomes e Alberto Nuñéz Feijóo, acordaram desenvolver 
um novo plano estratégico de investimentos para a euro-re-um novo plano estratégico de investimentos para a euro-re-
gião Galiza - Norte de Portugal, para aplicação entre 2014 e gião Galiza - Norte de Portugal, para aplicação entre 2014 e 
2020, na sequência do encontro realizado hoje em Bruxelas, 2020, na sequência do encontro realizado hoje em Bruxelas, 
à margem da “Semana Europeia das Cidades e Regiões - à margem da “Semana Europeia das Cidades e Regiões - 
Open Days”.Open Days”.

“Estão relançadas e normalizadas as relações de coope-“Estão relançadas e normalizadas as relações de coope-
ração na euro-região”, afi rmou Emídio Gomes, na sequên-ração na euro-região”, afi rmou Emídio Gomes, na sequên-
cia do encontro. “O Norte e a Galiza sempre estiveram na cia do encontro. “O Norte e a Galiza sempre estiveram na 
vanguarda da cooperação europeia e devem assumir a sua vanguarda da cooperação europeia e devem assumir a sua 
função de motor da cooperação entre Portugal e Espanha”, função de motor da cooperação entre Portugal e Espanha”, 
declarou.declarou.

O Presidente da CCDR-N assumiu, neste contexto, o ob-O Presidente da CCDR-N assumiu, neste contexto, o ob-
jetivo de que a Região Norte benefi cie de metade do pacote jetivo de que a Região Norte benefi cie de metade do pacote 
fi nanceiro destinado à cooperação transfronteiriça entre Por-fi nanceiro destinado à cooperação transfronteiriça entre Por-
tugal e Espanha.tugal e Espanha.

Na agenda do encontro, estiveram projetos de interesse Na agenda do encontro, estiveram projetos de interesse 
comum como a conectividade e a articulação logística das comum como a conectividade e a articulação logística das 
duas regiões.duas regiões.

“O Norte e a Galiza são duas economias integradas e “O Norte e a Galiza são duas economias integradas e 
com enorme vocação exportadora. Não por acaso são eco-com enorme vocação exportadora. Não por acaso são eco-
nomias com superavits comerciais. O que as duas regiões nomias com superavits comerciais. O que as duas regiões 
esperam é, entre outros aspetos, uma ligação em ferrovia esperam é, entre outros aspetos, uma ligação em ferrovia 
competitiva, para passageiros e mercadorias, entrecompetitiva, para passageiros e mercadorias, entre

Vigo, Porto e Lisboa, concretizável no próximo quadro co-Vigo, Porto e Lisboa, concretizável no próximo quadro co-
munitário de apoio”, afi rmou Emídio Gomes.munitário de apoio”, afi rmou Emídio Gomes.

Em novembro próximo, os dois presidentes realizam Em novembro próximo, os dois presidentes realizam 
o primeiro encontro formal em Santiago de Compostela. A o primeiro encontro formal em Santiago de Compostela. A 
presidência da Euro-região e o plano de cooperação e in-presidência da Euro-região e o plano de cooperação e in-
vestimentos comuns para 2014/2020 estarão, novamente, na vestimentos comuns para 2014/2020 estarão, novamente, na 
agenda de trabalhos.agenda de trabalhos.

ccdr-nccdr-n

Comunicado ao “Cerveira Comunicado ao “Cerveira 
Nova” ao abrigo do direito Nova” ao abrigo do direito 
de respostade resposta

Na última edição do periódico “Cerveira Nova”, veio o seu Na última edição do periódico “Cerveira Nova”, veio o seu 
diretor exercer uma vasta, e certamente oportuna, crítica à diretor exercer uma vasta, e certamente oportuna, crítica à 
letra do Hino do Clube Desportivo de Cerveira (CDC).letra do Hino do Clube Desportivo de Cerveira (CDC).

A crítica à “pobreza da letra” poupa-nos à censura que A crítica à “pobreza da letra” poupa-nos à censura que 
pelos vistos seria vontade do jornal. Mas encerra em si mes-pelos vistos seria vontade do jornal. Mas encerra em si mes-
ma uma censura aos sócios do CDC que em Assembleia-ma uma censura aos sócios do CDC que em Assembleia-
Geral aprovaram por unanimidade o hino e também a todos Geral aprovaram por unanimidade o hino e também a todos 
os Cerveirenses e simpatizantes do nosso clube e do des-os Cerveirenses e simpatizantes do nosso clube e do des-
porto em geral.porto em geral.

Gostamos de Cerveira, respeitamos quem se entrega dia-Gostamos de Cerveira, respeitamos quem se entrega dia-
riamente por amor a uma causa.riamente por amor a uma causa.

Não nos cabe a nós tecer considerações sobre o jornal Não nos cabe a nós tecer considerações sobre o jornal 
que deveria apoiar o que de bom se faz nesta terra e, certa-que deveria apoiar o que de bom se faz nesta terra e, certa-
mente, foi por se encontrarem ainda a analisar a letra do hino mente, foi por se encontrarem ainda a analisar a letra do hino 
que, apesar de tanta preocupação com a “riqueza” do histo-que, apesar de tanta preocupação com a “riqueza” do histo-
rial do CDC, olvidaram a referência às últimas conquistas do rial do CDC, olvidaram a referência às últimas conquistas do 
clube, concretamente a Taça AFVC. a Taça de Honra, e a clube, concretamente a Taça AFVC. a Taça de Honra, e a 
prestação excelente quer da equipa Sénior, quer das equipas prestação excelente quer da equipa Sénior, quer das equipas 
da formação; não nos cabe a nós comentar o conteúdo dos da formação; não nos cabe a nós comentar o conteúdo dos 
textos que publicam; não nos cabe a nós comentar um jornal textos que publicam; não nos cabe a nós comentar um jornal 
que tem nos seus assinantes muitos Cerveirenses.que tem nos seus assinantes muitos Cerveirenses.

Não nos cabe a nós destruir, mas construir, elevar ao in-Não nos cabe a nós destruir, mas construir, elevar ao in-
vés de mediocrizar.vés de mediocrizar.

Queremos o melhor para Cerveira e para o Alto Minho.Queremos o melhor para Cerveira e para o Alto Minho.
Damos o melhor das nossas forças, energias e tempo em Damos o melhor das nossas forças, energias e tempo em 

prol do desporto e da juventude.prol do desporto e da juventude.
Os Cerveirenses sabem o que este episódio representa.Os Cerveirenses sabem o que este episódio representa.
Temos Saudades do Futuro.Temos Saudades do Futuro.

Os subscritores,Os subscritores,
(seguem-se cerca de quarenta assinanturas ilegíveis)(seguem-se cerca de quarenta assinanturas ilegíveis)

Nota do diretor:Nota do diretor:

Um jornal tem direito a produzir notícias, opiniões, re-Um jornal tem direito a produzir notícias, opiniões, re-
portagens, crónicas, editoriais, entrevistas e criticas. A isto portagens, crónicas, editoriais, entrevistas e criticas. A isto 
chama-se liberdade de imprensa.chama-se liberdade de imprensa.

Os leitores têm direito a concordarem ou discordarem Os leitores têm direito a concordarem ou discordarem 
com o que vem escrito, ou emitirem opinião e fazerem critica.com o que vem escrito, ou emitirem opinião e fazerem critica.

Só que as opiniões, como outro qualquer tema, têm que Só que as opiniões, como outro qualquer tema, têm que 
ser baseadas na verdade e não produzidas por afi rmações ser baseadas na verdade e não produzidas por afi rmações 
que demonstram desconhecimento total do que o jornal pu-que demonstram desconhecimento total do que o jornal pu-
blica.blica.

E para os que não sabem, lembramos que existem dois E para os que não sabem, lembramos que existem dois 
livros editados sobre as raízes do Clube Desportivo de Cer-livros editados sobre as raízes do Clube Desportivo de Cer-
veira que estão alicerçados em assuntos publicados, ao lon-veira que estão alicerçados em assuntos publicados, ao lon-
go dos anos, por “Cerveira Nova”. E que as notícias sobre as go dos anos, por “Cerveira Nova”. E que as notícias sobre as 
vitórias da coletividade, a que agora fazem referência, foram vitórias da coletividade, a que agora fazem referência, foram 
publicadas neste periódico. Só que para se saber é preciso publicadas neste periódico. Só que para se saber é preciso 
ler o jornal, que é o que nem sempre fazem. Alguns, e isto é ler o jornal, que é o que nem sempre fazem. Alguns, e isto é 
só um pequeno exemplo, nem leram, na 1.ª página de “Cer-só um pequeno exemplo, nem leram, na 1.ª página de “Cer-
veira Nova” de 5 de maio de 2013, a notícia: “Última edição veira Nova” de 5 de maio de 2013, a notícia: “Última edição 
da Taça de Honra foi conquistada pelo Clube Desportivo de da Taça de Honra foi conquistada pelo Clube Desportivo de 
Cerveira”.Cerveira”.

Se não leram esta que fará com as outras...Se não leram esta que fará com as outras...

O diretorO diretor
José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Que futuro para o Estaleiros Que futuro para o Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo?Navais de Viana do Castelo?

Acaba de ser anuncia-Acaba de ser anuncia-
do, nos jornais, rádio e te-do, nos jornais, rádio e te-
levisões que a empresa levisões que a empresa 
MARTIFER,SGPS, SA, foi a MARTIFER,SGPS, SA, foi a 
vencedora do concurso para vencedora do concurso para 
a subconcessão dos Estalei-a subconcessão dos Estalei-
ros Navais de Viana do Cas-ros Navais de Viana do Cas-
telo, uma vez que o Grupo telo, uma vez que o Grupo 
russo AK. Consultadoria de russo AK. Consultadoria de 
Gestão, SA, foi excluída pelo Gestão, SA, foi excluída pelo 
júri do concurso, por não ter júri do concurso, por não ter 
cumprido requisitos mínimos cumprido requisitos mínimos 
para a garantia bancária. Fi-para a garantia bancária. Fi-
nalmente, acabou, e bem, nalmente, acabou, e bem, 
na minha modesta opinião, na minha modesta opinião, 
este “folhetim” jornalístico este “folhetim” jornalístico 
que, durante um longo perí-que, durante um longo perí-
odo de tempo, alimentou os odo de tempo, alimentou os 
órgãos de comunicação social. Ainda no passado dia 8 de órgãos de comunicação social. Ainda no passado dia 8 de 
outubro, o Sr. Ministro da Defesa, nas televisões, afi rmava,” outubro, o Sr. Ministro da Defesa, nas televisões, afi rmava,” 
muito convencido e otimista” que, a partir de agora, os ENVC muito convencido e otimista” que, a partir de agora, os ENVC 
vão começar uma vida nova e que tinha esperança que to-vão começar uma vida nova e que tinha esperança que to-
dos os postos de trabalho, iriam ser assegurados pela nova dos os postos de trabalho, iriam ser assegurados pela nova 
empresa.empresa.

A MARTIFER iniciou a sua atividade em 1990, em Olivei-A MARTIFER iniciou a sua atividade em 1990, em Olivei-
ra de Frades, onde a empresa foi fundada por dois irmãos, ra de Frades, onde a empresa foi fundada por dois irmãos, 
Carlos Martins e Jorge Martins, atuando no setor das estru-Carlos Martins e Jorge Martins, atuando no setor das estru-
turas metálicas. Hoje a MARTIFER SGPS, SA é a holding de turas metálicas. Hoje a MARTIFER SGPS, SA é a holding de 
um grupo de empresas focadas em dois setores. Construção um grupo de empresas focadas em dois setores. Construção 
Metálica e Energias Renováveis. No setor de Energias Reno-Metálica e Energias Renováveis. No setor de Energias Reno-
váveis, exerce atividade em três segmentos: equipamentos váveis, exerce atividade em três segmentos: equipamentos 
para energia, parques solares e desenvolvimento de projetos para energia, parques solares e desenvolvimento de projetos 
eólicos. O Grupo Martifer é detentor dos Estaleiros de NA-eólicos. O Grupo Martifer é detentor dos Estaleiros de NA-
VALRIA, em Aveiro, onde emprega cerca de 400 trabalha-VALRIA, em Aveiro, onde emprega cerca de 400 trabalha-
dores.  dores.  

Caro leitor. Como vianense do coração, estou contente, Caro leitor. Como vianense do coração, estou contente, 
mas ao mesmo tempo, faço esta pergunta: Como será o fu-mas ao mesmo tempo, faço esta pergunta: Como será o fu-
turo dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo e dos seus turo dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo e dos seus 
trabalhadores? Faço votos para que os ENVC, que são a joia trabalhadores? Faço votos para que os ENVC, que são a joia 
da coroa da cidade de Viana do Castelo, voltem a ter aquela da coroa da cidade de Viana do Castelo, voltem a ter aquela 
competitividade e aquela grandeza, que, desde 1944, fi ze-competitividade e aquela grandeza, que, desde 1944, fi ze-
ram desta empresa, de construção e reparação naval, uma ram desta empresa, de construção e reparação naval, uma 
das melhores do mundo. Vamos ter esperança, como diz o das melhores do mundo. Vamos ter esperança, como diz o 
Sr. Presidente da República, nas suas mensagens televisi-Sr. Presidente da República, nas suas mensagens televisi-
vas, quando instado sobre o futuro do nosso País.vas, quando instado sobre o futuro do nosso País.

Reforma da Reforma da 
Administração Central Administração Central 
Encerramento de Repartições Encerramento de Repartições 
de Finanças no Alto Minhode Finanças no Alto Minho
  

Em nome de novos modelos com superiores padrões  de Em nome de novos modelos com superiores padrões  de 
efi ciência e redução de despesa, conforme notícias veicula-efi ciência e redução de despesa, conforme notícias veicula-
das  pelos Órgãos de Comunicação Social, tem sido ultima-das  pelos Órgãos de Comunicação Social, tem sido ultima-
mente aventado  o encerramento, a nível do Alto Minho, de mente aventado  o encerramento, a nível do Alto Minho, de 
diversas estruturas da Administração Central.diversas estruturas da Administração Central.

Referimo-nos concretamente ao encerramento de 50% Referimo-nos concretamente ao encerramento de 50% 
das Repartições de Finanças do nosso distrito. Quatro no das Repartições de Finanças do nosso distrito. Quatro no 
Vale do Minho – Caminha, Valença, Paredes de Coura e Mel-Vale do Minho – Caminha, Valença, Paredes de Coura e Mel-
gaço; uma no Vale do Lima – Ponte da Barca.gaço; uma no Vale do Lima – Ponte da Barca.

Não desvalorizamos os objetivos. Opomo-nos frontal-Não desvalorizamos os objetivos. Opomo-nos frontal-
mente ao método.mente ao método.

Desde logo porque contraria o documento orientador e Desde logo porque contraria o documento orientador e 
mobilizador da Região para os próximos anos: o Plano de mobilizador da Região para os próximos anos: o Plano de 
Desenvolvimento do Alto Minho – Desafi o 2020. A região não Desenvolvimento do Alto Minho – Desafi o 2020. A região não 
será mais competitiva, mais atrativa, mais conectada, mais será mais competitiva, mais atrativa, mais conectada, mais 
resiliente. Será  mais  acentuado o esvaziamento populacio-resiliente. Será  mais  acentuado o esvaziamento populacio-
nal  e defi nhamento económico de um Alto Minho marcada-nal  e defi nhamento económico de um Alto Minho marcada-
mente rural.mente rural.

Estes encerramentos, a concretizarem – se, ignoram o Estes encerramentos, a concretizarem – se, ignoram o 
papel dos centros urbanos das vilas do Alto Minho; fragilizam papel dos centros urbanos das vilas do Alto Minho; fragilizam 
o já muito débil tecido empresarial instalado; demonstram o já muito débil tecido empresarial instalado; demonstram 
desconhecer que a mobilidade  interna à região está mais desconhecer que a mobilidade  interna à região está mais 
debilitada que  a externa e restam poucas alternativas ao debilitada que  a externa e restam poucas alternativas ao 
transporte rodoviário individual; prejudicam gravemente os transporte rodoviário individual; prejudicam gravemente os 
agentes económicos – contribuintes individuais, empresas, agentes económicos – contribuintes individuais, empresas, 
técnicos; sobrecarregam outras Repartições  com capacida-técnicos; sobrecarregam outras Repartições  com capacida-
de de resposta no limite.de de resposta no limite.

Esperamos que prevaleça o bom senso.Esperamos que prevaleça o bom senso.
Acreditamos no futuro do Alto MinhoAcreditamos no futuro do Alto Minho

  
João Valença - AEVJoão Valença - AEV

(Viana do Castelo)(Viana do Castelo)

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE CONSULTE 
O PORTAL O PORTAL 

DO MUNICÍPIO   DO MUNICÍPIO   

NA INTERNET  EM:NA INTERNET  EM:

 www.cm-vncerveira.pt

Conferencistas de 50 países vieram a Cerveira para Conferencistas de 50 países vieram a Cerveira para 
debater a problemática da Arquitetura Vernáculadebater a problemática da Arquitetura Vernácula

Mais de três centenas e meia de conferencistas, em Mais de três centenas e meia de conferencistas, em 
que se incluíram representantes de 50 países, estiveram que se incluíram representantes de 50 países, estiveram 
reunidos em Cerveira, na Conferência Internacional de Ar-reunidos em Cerveira, na Conferência Internacional de Ar-
quitetura Vernácula, que decorreu no Fórum Cultural, entre quitetura Vernácula, que decorreu no Fórum Cultural, entre 
os dias 16 e 19 do corrente. O evento científi co, iniciativa da os dias 16 e 19 do corrente. O evento científi co, iniciativa da 
Escola Superior Gallaecia, contou com o apoio da Câmara Escola Superior Gallaecia, contou com o apoio da Câmara 
Municipal.Municipal.

A ESG/ Escola Superior Gallaecia e o ICOMOS-CIAV/ A ESG/ Escola Superior Gallaecia e o ICOMOS-CIAV/ 
Comité Científi co Internacional de Arquitectura Vernácula Comité Científi co Internacional de Arquitectura Vernácula 
juntaram-se na organização de três importantes conferências juntaram-se na organização de três importantes conferências 
internacionais CIAV 2013, 7ºATP e VerSus 2013, tendo sido internacionais CIAV 2013, 7ºATP e VerSus 2013, tendo sido 
Cerveira o local escolhido para a realização.   Cerveira o local escolhido para a realização.   

Na sessão de abertura, Mariana Correia, presidente Na sessão de abertura, Mariana Correia, presidente 
do Conselho de Direção da Gallaecia, explicou a importân-do Conselho de Direção da Gallaecia, explicou a importân-
cia do evento e a dimensão que atingiu, tendo originado a cia do evento e a dimensão que atingiu, tendo originado a 
produção de centenas de artigos. Com efeito, a ESG/ Esco-produção de centenas de artigos. Com efeito, a ESG/ Esco-
la Superior Gallaecia e o ICOMOS-CIAV, organizadores do la Superior Gallaecia e o ICOMOS-CIAV, organizadores do 
CIAV2013 7ºATP | VerSus, receberam mais de 315 resumos, CIAV2013 7ºATP | VerSus, receberam mais de 315 resumos, 
oriundos de de 57 países, dos cinco continentes: África do oriundos de de 57 países, dos cinco continentes: África do 
Sul, Alemanha, Argélia, Arabia Saudita, Argentina, Angola, Sul, Alemanha, Argélia, Arabia Saudita, Argentina, Angola, 
Austrália, Áustria, Bangladesh, Barém, Brasil, Cazaquistão, Austrália, Áustria, Bangladesh, Barém, Brasil, Cazaquistão, 
Chile, China, Chipre, Colômbia, Cuba, Dubai, Egito, Emira-Chile, China, Chipre, Colômbia, Cuba, Dubai, Egito, Emira-
dos Árabes Unidos, Eslovénia, Espanha, Estados Unidos da dos Árabes Unidos, Eslovénia, Espanha, Estados Unidos da 
América, Estónia, Formosa, França, Gana, Grécia, Holanda, América, Estónia, Formosa, França, Gana, Grécia, Holanda, 
Iémen, Índia, Indonésia, Irão, Irlanda, Israel, Itália, Japão, Iémen, Índia, Indonésia, Irão, Irlanda, Israel, Itália, Japão, 

Jordânia, Koweit, Macedónia, Mali, Marrocos, México, Norue-Jordânia, Koweit, Macedónia, Mali, Marrocos, México, Norue-
ga, Nova Zelândia, Omã, Paraguai, Peru, Polónia, Portugal, ga, Nova Zelândia, Omã, Paraguai, Peru, Polónia, Portugal, 
Reino Unido, República Checa, Roménia, Sérvia, Suécia, Reino Unido, República Checa, Roménia, Sérvia, Suécia, 
Tailândia, Turquia.Tailândia, Turquia.

Os artigos que apresentaram melhor qualidade foram Os artigos que apresentaram melhor qualidade foram 
selecionados pelo Comité Científi co para integrarem um livro selecionados pelo Comité Científi co para integrarem um livro 
de capa dura e um CD, publicados pela editora internacional de capa dura e um CD, publicados pela editora internacional 
Taylor & Francis e que terá distribuição mundial.Taylor & Francis e que terá distribuição mundial.

O presidente da Câmara, José Manuel Carpinteira, O presidente da Câmara, José Manuel Carpinteira, 
sublinhou a relevância nacional e internacional deste even-sublinhou a relevância nacional e internacional deste even-
to e cumprimentou os organizadores, e especialmente a Es-to e cumprimentou os organizadores, e especialmente a Es-
cola Superior Gallaecia, pela visibilidade que trouxeram a cola Superior Gallaecia, pela visibilidade que trouxeram a 
um tema fundamental da arquitetura e do património, assim um tema fundamental da arquitetura e do património, assim 
como ao concelho e ao país.como ao concelho e ao país.

José Manuel Carpinteira chamou também a atenção José Manuel Carpinteira chamou também a atenção 
para aprendizagem que, para as câmaras municipais, repre-para aprendizagem que, para as câmaras municipais, repre-
senta uma realização deste tipo, uma vez que se debate um senta uma realização deste tipo, uma vez que se debate um 
património que é fundamental preservar – a arquitetura ver-património que é fundamental preservar – a arquitetura ver-
nácula – ao mesmo tempo um tipo de arquitetura frágil e que nácula – ao mesmo tempo um tipo de arquitetura frágil e que 
implica um conhecimento aprofundado.   implica um conhecimento aprofundado.   

Seis temas estiveram em análise: Materiais e técnicas Seis temas estiveram em análise: Materiais e técnicas 
construtivas; Património cultural e cultura construtiva; Adap-construtivas; Património cultural e cultura construtiva; Adap-
tação ao território e ao ambiente; Efi ciência energética e pro-tação ao território e ao ambiente; Efi ciência energética e pro-
jeto sustentável; Riscos naturais e sua mitigação e Ensino e jeto sustentável; Riscos naturais e sua mitigação e Ensino e 
novas perspetivas de investigação.novas perspetivas de investigação.

Multiusos ao rubro no concerto de Multiusos ao rubro no concerto de 
Tony Carreira a favor dos BombeirosTony Carreira a favor dos Bombeiros

Um Pavilhão Multiusos repleto e ao rubro recebeu o Um Pavilhão Multiusos repleto e ao rubro recebeu o 
músico Tony Carreira, para um espetáculo organizado pela músico Tony Carreira, para um espetáculo organizado pela 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, no âmbito da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, no âmbito da 
“Tour dos Sorrisos”, que assinala os 25 anos de carreira do “Tour dos Sorrisos”, que assinala os 25 anos de carreira do 
cantor e está a ser desenvolvida em parceria com o Con-cantor e está a ser desenvolvida em parceria com o Con-
tinente. Cerca de três mil pessoas assistiram ao que foi o tinente. Cerca de três mil pessoas assistiram ao que foi o 
primeiro grande evento realizado neste equipamento muni-primeiro grande evento realizado neste equipamento muni-
cipal, sediado em Campos, e inaugurado no passado dia 15 cipal, sediado em Campos, e inaugurado no passado dia 15 
de setembro.de setembro.

Os bilhetes para o concerto, cuja receita reverteu a Os bilhetes para o concerto, cuja receita reverteu a 
favor da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários favor da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira, estavam esgotados há mais de de Vila Nova de Cerveira, estavam esgotados há mais de 
uma semana, garantindo “casa cheia”. O ambiente de fes-uma semana, garantindo “casa cheia”. O ambiente de fes-
ta na zona industrial começou logo na manhã de sábado e ta na zona industrial começou logo na manhã de sábado e 
intensifi cou-se durante a tarde, com a chegada de fãs. A noi-intensifi cou-se durante a tarde, com a chegada de fãs. A noi-
te trouxe mais e mais gente e o espetáculo começou pelas te trouxe mais e mais gente e o espetáculo começou pelas 
21h30, marcando um serão memorável.21h30, marcando um serão memorável.

Tony Carreira é líder no panorama musical português Tony Carreira é líder no panorama musical português 
e detém um percurso de 25 anos. A “Tour dos Sorrisos”, que e detém um percurso de 25 anos. A “Tour dos Sorrisos”, que 
integra uma componente social, está a percorrer o país e foi integra uma componente social, está a percorrer o país e foi 
uma oportunidade agarrada pelo “município”, que aliou o la-uma oportunidade agarrada pelo “município”, que aliou o la-
zer e a solidariedade. zer e a solidariedade. 

Recorde-se que o Pavilhão Multiusos, na Zona Indus-Recorde-se que o Pavilhão Multiusos, na Zona Indus-
trial de Cerveira - Pólo 2, é um equipamento municipal poli-trial de Cerveira - Pólo 2, é um equipamento municipal poli-
valente e corresponde à terceira fase do Centro de Apoio Às valente e corresponde à terceira fase do Centro de Apoio Às 
Empresas - CAE. Foi projetado para a realização de feiras, Empresas - CAE. Foi projetado para a realização de feiras, 
certames, concertos, eventos desportivos e culturais. É um certames, concertos, eventos desportivos e culturais. É um 
espaço capaz de acolher um vasto conjunto de iniciativas que espaço capaz de acolher um vasto conjunto de iniciativas que 
potenciam ainda mais o desporto, a cultura e o turismo no potenciam ainda mais o desporto, a cultura e o turismo no 
concelho.concelho.

Na inauguração, o município optou por chamar as as-Na inauguração, o município optou por chamar as as-
sociações culturais e recreativas cerveirenses, que protago-sociações culturais e recreativas cerveirenses, que protago-
nizaram um espetáculo de música e dança. nizaram um espetáculo de música e dança. 

ADSL premiada pela “Missão ADSL premiada pela “Missão 
Sorriso” com cinco mil euros Sorriso” com cinco mil euros 
em géneros alimentaresem géneros alimentares

A Associação de Desenvolvimento Social e A Associação de Desenvolvimento Social e 
Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL) foi uma Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL) foi uma 
das 10 instituições escolhidas, a nível nacional, das 10 instituições escolhidas, a nível nacional, 
no âmbito da “Tour dos Sorrisos” e recebeu uma no âmbito da “Tour dos Sorrisos” e recebeu uma 
doação de cinco mil euros em géneros alimenta-doação de cinco mil euros em géneros alimenta-
res, que vão ser utilizados no apoio aos seniores res, que vão ser utilizados no apoio aos seniores 
e aos agregados mais fragilizados do concelho. A e aos agregados mais fragilizados do concelho. A 
“Tour” resulta de uma associação entre a empresa “Tour” resulta de uma associação entre a empresa 
Continente e o músico Tony Carreira, que está a Continente e o músico Tony Carreira, que está a 
assinalar os 25 anos de carreira com uma série de assinalar os 25 anos de carreira com uma série de 
espetáculos, em que se inclui uma vertente social.  espetáculos, em que se inclui uma vertente social.  

A “Tour dos Sorrisos” é, ela própria, uma A “Tour dos Sorrisos” é, ela própria, uma 
iniciativa de cariz social, promovida pela “Missão iniciativa de cariz social, promovida pela “Missão 
Sorriso” do Continente e associada à comemora-Sorriso” do Continente e associada à comemora-
ção dos 25 anos de carreira de Tony Carreira. O ção dos 25 anos de carreira de Tony Carreira. O 
cantor esteve, no passado dia 12 de outubro, com cantor esteve, no passado dia 12 de outubro, com 
a Associação de Desenvolvimento Social e Local a Associação de Desenvolvimento Social e Local 
de Vila Nova de Cerveira, para a entrega dos gé-de Vila Nova de Cerveira, para a entrega dos gé-
neros alimentares, no valor de cinco mil euros. neros alimentares, no valor de cinco mil euros. 

A escolha da associação cerveirense teve A escolha da associação cerveirense teve 
em conta a forte implementação social no conce-em conta a forte implementação social no conce-
lho que, através de atividade própria ou em parce-lho que, através de atividade própria ou em parce-
ria com outras instituições de intervenção social, ria com outras instituições de intervenção social, 
faz chegar diariamente um conjunto de serviços faz chegar diariamente um conjunto de serviços 
de apoio social à população mais desfavorecida.de apoio social à população mais desfavorecida.

Os géneros alimentares doados servirão Os géneros alimentares doados servirão 
para apoiar o Espaço Sénior de Gondarém, desti-para apoiar o Espaço Sénior de Gondarém, desti-
nado à prestação de cuidados de saúde, ativida-nado à prestação de cuidados de saúde, ativida-
des ocupacionais e de alimentação aos seniores des ocupacionais e de alimentação aos seniores 
do concelho. Entretanto, e através de uma parce-do concelho. Entretanto, e através de uma parce-
ria com a Loja Social do município, vai ser ainda ria com a Loja Social do município, vai ser ainda 
distribuída parte signifi cativa dos bens alimenta-distribuída parte signifi cativa dos bens alimenta-
res a agregados familiares economicamente fra-res a agregados familiares economicamente fra-
gilizados.gilizados.

A ADSL foi constituída em 2004, sendo re-A ADSL foi constituída em 2004, sendo re-
gistada como Instituição Particular de Solidarieda-gistada como Instituição Particular de Solidarieda-
de Social em 2007. Tem por missão prestar servi-de Social em 2007. Tem por missão prestar servi-
ços de segurança e solidariedade social, saúde e ços de segurança e solidariedade social, saúde e 
cuidados continuados, apoiando as necessidades cuidados continuados, apoiando as necessidades 
das crianças, jovens, pessoas idosas e comuni-das crianças, jovens, pessoas idosas e comuni-
dade envolvente, de forma integral e personaliza-dade envolvente, de forma integral e personaliza-
da. Promove ainda ações que visam a igualdade da. Promove ainda ações que visam a igualdade 
de género, o desenvolvimento local, a economia de género, o desenvolvimento local, a economia 
social do concelho e a educação e formação dos social do concelho e a educação e formação dos 
cerveirenses.cerveirenses.
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VII Jornadas do Mel do Alto VII Jornadas do Mel do Alto 
Minho no CAE de CerveiraMinho no CAE de Cerveira

Vão realizar-se no próximo dia 26 deste mês de outubro, Vão realizar-se no próximo dia 26 deste mês de outubro, 
no Centro de Apoio às Empresas (CAE) de Vila Nova de Cer-no Centro de Apoio às Empresas (CAE) de Vila Nova de Cer-
veira, as VII Jornadas do Mel do Alto Minho. Os trabalhos vão veira, as VII Jornadas do Mel do Alto Minho. Os trabalhos vão 
prolongar-se durante todo o dia, com conferências e debates prolongar-se durante todo o dia, com conferências e debates 
sobre a atividade apícola. A organização é da Câmara Mu-sobre a atividade apícola. A organização é da Câmara Mu-
nicipal e da APIMIL - Associação Apícola de entre o Minho nicipal e da APIMIL - Associação Apícola de entre o Minho 
e Lima.e Lima.

PROGRAMA:PROGRAMA:
26 Outubro // sábado26 Outubro // sábado

10h00 | I PAINEL: “Vespa velutina - passado, presente e Fu-10h00 | I PAINEL: “Vespa velutina - passado, presente e Fu-
turo”turo”
Moderador: Paulo Esteves Moderador: Paulo Esteves 

11h15 | II PAINEL: “Investigação apícola”11h15 | II PAINEL: “Investigação apícola”
Moderador: José Pires Moderador: José Pires 

14h40 | III PAINEL: “Plano Apícola Nacional 2014-2016”14h40 | III PAINEL: “Plano Apícola Nacional 2014-2016”
Moderadora: Celina Bouça Moderadora: Celina Bouça 

16h00 | IV Zona Controlada16h00 | IV Zona Controlada
Moderador: Alfredo SobralModerador: Alfredo Sobral

17h30 | Entrega de Diplomas de Mérito Apícola 17h30 | Entrega de Diplomas de Mérito Apícola 

Creche em Campos Creche em Campos 
ainda com vagasainda com vagas

A Creche do Centro Social e Paroquial de Campos, deu A Creche do Centro Social e Paroquial de Campos, deu 
início ao ano letivo de 2013/2014 no dia 26 de agosto.início ao ano letivo de 2013/2014 no dia 26 de agosto.

A Creche tem horário alargado das 05:30h até as 19:00h A Creche tem horário alargado das 05:30h até as 19:00h 
e, neste momento ainda existem vagas para as várias salas: e, neste momento ainda existem vagas para as várias salas: 
Berçário, sala 1 e 2 anos, e também na sala dos 2 e 3 anos Berçário, sala 1 e 2 anos, e também na sala dos 2 e 3 anos 
de idade.de idade.

No decorrer da celebração do Dia Mundial do Animal, as No decorrer da celebração do Dia Mundial do Animal, as 
crianças das salas de 2 e 3 anos realizaram a primeira saí-crianças das salas de 2 e 3 anos realizaram a primeira saí-
da da Creche, numa visita ao Aquamuseu de Vila Nova de da da Creche, numa visita ao Aquamuseu de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Um veículo continua a Um veículo continua a 
degradar-se no largo da degradar-se no largo da 
Estação em CerveiraEstação em Cerveira

Embora tivéssemos dado, há tempo, notícia sobre a Embora tivéssemos dado, há tempo, notícia sobre a 
degradação deste automóvel, que se encontra no largo da degradação deste automóvel, que se encontra no largo da 
Estação, em Vila Nova de Cerveira, o certo é que o veículo Estação, em Vila Nova de Cerveira, o certo é que o veículo 
continua no mesmo local a desfazer-se aos poucos.continua no mesmo local a desfazer-se aos poucos.

Seria bom que fosse retirado e levado para outro lugar, Seria bom que fosse retirado e levado para outro lugar, 
que poderia ser ou deveria ser a sucata...que poderia ser ou deveria ser a sucata...

Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
Edição de outubroEdição de outubro

Decorreu, em 13 de outubro, segundo domingo do mês, Decorreu, em 13 de outubro, segundo domingo do mês, 
a habitual edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova a habitual edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Embora o dia se apresentasse chuvoso, o certo é que, Embora o dia se apresentasse chuvoso, o certo é que, 
mesmo assim, o certame esteve animado e a presença de mesmo assim, o certame esteve animado e a presença de 
vendedores foi bastante vistosa, notando-se, até, novas e vendedores foi bastante vistosa, notando-se, até, novas e 
atraentes tendas.atraentes tendas.

O movimento de pessoas foi considerável, quer de por-O movimento de pessoas foi considerável, quer de por-
tugueses, quer de espanhóis, facto que veio dar mais visibi-tugueses, quer de espanhóis, facto que veio dar mais visibi-
lidade à área comercial da Feira de Artes e Velharias, cuja lidade à área comercial da Feira de Artes e Velharias, cuja 
próxima edição, em Vila Nova de Cerveira, acontecerá no dia próxima edição, em Vila Nova de Cerveira, acontecerá no dia 
10 de novembro.10 de novembro.

“Igualdade de Género “Igualdade de Género 
nas Organizações”nas Organizações”
Seminário em 31 de outubro no Seminário em 31 de outubro no 
Centro de Apoio a EmpresasCentro de Apoio a Empresas

A Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila A Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila 
Nova de Cerveira promove, em 31 de outubro, com início às Nova de Cerveira promove, em 31 de outubro, com início às 
9,30 horas, um seminário intitulado “Igualdade de Género 9,30 horas, um seminário intitulado “Igualdade de Género 
nas Organizações”.nas Organizações”.

O evento contará com a presença de representantes de O evento contará com a presença de representantes de 
entidades regionais do género, assim como líderes empre-entidades regionais do género, assim como líderes empre-
sários que têm o valor da igualdade do género como um dos sários que têm o valor da igualdade do género como um dos 
pilares da sua fi losofi a de gestão.pilares da sua fi losofi a de gestão.

O seminário vai decorrer no Centro de Apoio a Empresas O seminário vai decorrer no Centro de Apoio a Empresas 
na zona industrial de Vila Nova de Cerveira (polo 2).na zona industrial de Vila Nova de Cerveira (polo 2).

Esta iniciativa tem ainda por objetivo a disseminação de Esta iniciativa tem ainda por objetivo a disseminação de 
boas práticas, experiências, conhecimentos e partilha de ca-boas práticas, experiências, conhecimentos e partilha de ca-
sas sobre igualdade do género em contexto organizacional.sas sobre igualdade do género em contexto organizacional.

Concurso de “Bolas de Natal” Concurso de “Bolas de Natal” 
numa papelaria em Cerveiranuma papelaria em Cerveira

Com sede na Rua de Santo António, a RICLARTE - Pape-Com sede na Rua de Santo António, a RICLARTE - Pape-
laria, Livraria e Galeria de Arte vai organizar um concurso de laria, Livraria e Galeria de Arte vai organizar um concurso de 
“Bolas de Natal”, que consiste na decoração de bolas.“Bolas de Natal”, que consiste na decoração de bolas.

As inscrições estão abertas até 15 de novembro e os tra-As inscrições estão abertas até 15 de novembro e os tra-
balhos deverão ser entregues até ao dia 14 de dezembro.balhos deverão ser entregues até ao dia 14 de dezembro.

Os trabalhos, para votação, estarão expostos até 31 de Os trabalhos, para votação, estarão expostos até 31 de 
dezembro e a entrega de prémios acontecerá a partir de 2 de dezembro e a entrega de prémios acontecerá a partir de 2 de 
janeiro de 2014.janeiro de 2014.

Apoio a canídeosApoio a canídeos

Em 6 de outubro foi organizada mais uma “Cãominhada”. Em 6 de outubro foi organizada mais uma “Cãominhada”. 
Esta entre o largo da feira, em Cerveira, e a praia da Lenta, Esta entre o largo da feira, em Cerveira, e a praia da Lenta, 
em Lovelhe.em Lovelhe.

Participaram cães do canil de Loivo e outros animais Participaram cães do canil de Loivo e outros animais 
cujos donos os levaram a participar nessa iniciativa, permitin-cujos donos os levaram a participar nessa iniciativa, permitin-
do o passeio de canídeos.do o passeio de canídeos.

Com esta “Cãominhada”, aliás como em outras anterio-Com esta “Cãominhada”, aliás como em outras anterio-
res, pretendeu-se sensibilizar as pessoas para tratarem bem res, pretendeu-se sensibilizar as pessoas para tratarem bem 
os cães e adotarem aqueles que não têm dono.os cães e adotarem aqueles que não têm dono.

Apicultores reúnem-se Apicultores reúnem-se 
em Cerveira para analisar em Cerveira para analisar 
expansão da vespa asiáticaexpansão da vespa asiática

Apicultores de todo o país vão analisar, em Vila Nova de Apicultores de todo o país vão analisar, em Vila Nova de 
Cerveira, a presença da vespa asiática em Portugal, espécie Cerveira, a presença da vespa asiática em Portugal, espécie 
que ameaça a produção de mel e cuja expansão é receada que ameaça a produção de mel e cuja expansão é receada 
por estes profi ssionais.por estes profi ssionais.

Organizado pela Federação Nacional Apicultores de Por-Organizado pela Federação Nacional Apicultores de Por-
tugal (FNAP), que reúne cerca de 40 associações de produ-tugal (FNAP), que reúne cerca de 40 associações de produ-
tores de mel de todo o país, este encontro, agendado para tores de mel de todo o país, este encontro, agendado para 
25 de outubro, surge numa altura em que a Proteção Civil 25 de outubro, surge numa altura em que a Proteção Civil 
confi rma ter detetado, só este ano, 101 novos ninhos desta confi rma ter detetado, só este ano, 101 novos ninhos desta 
espécie invasora no Alto Minho.espécie invasora no Alto Minho.

O objetivo do encontro é “partilhar conhecimentos e téc-O objetivo do encontro é “partilhar conhecimentos e téc-
nicas de combate” à progressão desta vespa predadora das nicas de combate” à progressão desta vespa predadora das 
abelhas nacionais.abelhas nacionais.

Na reunião de Vila Nova de Cerveira pretende-se dar a Na reunião de Vila Nova de Cerveira pretende-se dar a 
conhecer o problema a outros apicultores e técnicos, assim conhecer o problema a outros apicultores e técnicos, assim 
como formas de identifi car e combater a presença da espé-como formas de identifi car e combater a presença da espé-
cie, inclusivamente com a visita a um ninho de vespa veluti-cie, inclusivamente com a visita a um ninho de vespa veluti-
na, também conhecida como “asiática”, dada a sua origem.na, também conhecida como “asiática”, dada a sua origem.

Serão ainda partilhadas estratégias para minimizar os Serão ainda partilhadas estratégias para minimizar os 
efeitos da predação desta vespa sobre as abelhas.efeitos da predação desta vespa sobre as abelhas.



Está marcado para os dias 30 de Está marcado para os dias 30 de 
outubro e 13 de novembro, no Tri-outubro e 13 de novembro, no Tri-
bunal Judicial de Vila Nova de Cer-bunal Judicial de Vila Nova de Cer-
veira, o julgamento do segundo pro-veira, o julgamento do segundo pro-
cesso em que a anterior Junta de cesso em que a anterior Junta de 
Freguesia local pretendeu defender Freguesia local pretendeu defender 
o que considerava serem os seus o que considerava serem os seus 
direitos em relação aos baldios situ-direitos em relação aos baldios situ-
ados nos montes do Espírito Santo ados nos montes do Espírito Santo 
e Chão de Vilar.e Chão de Vilar.

Como já é do conhecimento dos Como já é do conhecimento dos 
leitores de “Cerveira Nova”, o pri-leitores de “Cerveira Nova”, o pri-
meiro processo, correspondente a meiro processo, correspondente a 
uma área de 21.700 metros quadra-uma área de 21.700 metros quadra-
dos, no baldio localizado no lugar dos, no baldio localizado no lugar 
do Castanhal, foi ganho pela autar-do Castanhal, foi ganho pela autar-
quia.quia.

E agora o segundo, cujo julga-E agora o segundo, cujo julga-
mento esteve marcado para o pas-mento esteve marcado para o pas-
sado dia 8 de maio, mas que, ao sado dia 8 de maio, mas que, ao 
que parece, por interesses de uma que parece, por interesses de uma 
das partes (que não a autarquia das partes (que não a autarquia 
cerveirense), foi adiado para os re-cerveirense), foi adiado para os re-
feridos dias 30 de outubro e 13 de feridos dias 30 de outubro e 13 de 
novembro.novembro.

Segundo tem sido afi rmado pela Segundo tem sido afi rmado pela 
autarquia local, que cessou fun-autarquia local, que cessou fun-
ções, estão a ser ocupados ilegal-ções, estão a ser ocupados ilegal-
mente cerca de 10 hectares de ter-mente cerca de 10 hectares de ter-
ritório comunitário que equivalem a ritório comunitário que equivalem a 
cerca de 10 campos de futebol.cerca de 10 campos de futebol.

No Tribunal as razões e as pro-No Tribunal as razões e as pro-
vas das duas partes irão ser ana-vas das duas partes irão ser ana-
lisadas, sendo depois decidido de lisadas, sendo depois decidido de 

que lado está o direito.que lado está o direito.
Seja qual for o despacho deste Seja qual for o despacho deste 

caso, há algo que é justo enaltecer: caso, há algo que é justo enaltecer: 
A defesa fi rme que os agora ex-au-A defesa fi rme que os agora ex-au-
tarcas sempre fi zeram dos baldios tarcas sempre fi zeram dos baldios 
da sua freguesia, na convicção de da sua freguesia, na convicção de 
que tinham do seu lado a razão. O que tinham do seu lado a razão. O 
Tribunal o dirá e os cerveirenses Tribunal o dirá e os cerveirenses 
estarão ansiosos por ver os resul-estarão ansiosos por ver os resul-
tados.tados.

Para os novos autarcas da ago-Para os novos autarcas da ago-
ra União de Freguesias de Vila ra União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e Lovelhe fi cará Nova de Cerveira e Lovelhe fi cará 
o exemplo de alguém (ex-Junta de o exemplo de alguém (ex-Junta de 

Freguesia de Vila Nova de Cervei-Freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra) que colocou à frente das suas ra) que colocou à frente das suas 
prioridades a defesa dos monta-prioridades a defesa dos monta-
dos da sua terra. Isto sem descurar dos da sua terra. Isto sem descurar 
outras ações de interesse para os outras ações de interesse para os 
seus fregueses.seus fregueses.

E já agora uma curiosidade que, E já agora uma curiosidade que, 
no fundo, é uma pergunta. Qual no fundo, é uma pergunta. Qual 
será a posição da nova Junta de será a posição da nova Junta de 
Freguesia no relacionado com este Freguesia no relacionado com este 
caso?caso?

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Ainda o caso, em Tribunal, de Ainda o caso, em Tribunal, de 
baldios cerveirensesbaldios cerveirenses

Julgamento para breveJulgamento para breve

CERVEIRA NOVA

FUNERAIS
EM SAPARDOS

Para o Cemitério Paroquial de Sapardos Para o Cemitério Paroquial de Sapardos 
foi a sepultar foi a sepultar SARA ALVES PEREIRASARA ALVES PEREIRA, , 
viúva de Justino José de Carvalho. A fa-viúva de Justino José de Carvalho. A fa-
lecida, que contava 82 anos de idade, re-lecida, que contava 82 anos de idade, re-
sidia na Rua do Belo Cais, em Vila Nova sidia na Rua do Belo Cais, em Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SEIXAS
Natural de Vila Nova de Cerveira, foi a Natural de Vila Nova de Cerveira, foi a 
enterrar no Cemitério Paroquial de Seixas enterrar no Cemitério Paroquial de Seixas 
ADELINA DAS DORES LOPES DE CA-ADELINA DAS DORES LOPES DE CA-
TARINATARINA. Era casada com Abílio Gonçal-. Era casada com Abílio Gonçal-
ves de Catarina, tinha 84 anos e residia ves de Catarina, tinha 84 anos e residia 
na Rua Alfredo da Cruz, na referida locali-na Rua Alfredo da Cruz, na referida locali-
dade de Seixas.dade de Seixas.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDARÉM

ARMINDA ROSA DUARTEARMINDA ROSA DUARTE, de 87 anos, , de 87 anos, 
residente em Mangoeiro, foi sepultada no residente em Mangoeiro, foi sepultada no 
Cemitério Paroquial de Gondarém. Era vi-Cemitério Paroquial de Gondarém. Era vi-
úva de Júlio Afonso Couto.úva de Júlio Afonso Couto.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Bombeiro cerveirense recebeu Bombeiro cerveirense recebeu 
crachá de ouro da Liga dos crachá de ouro da Liga dos 
Bombeiros PortuguesesBombeiros Portugueses

No dia de Vila Nova de Cerveira, dos Bombeiros e da No dia de Vila Nova de Cerveira, dos Bombeiros e da 
Proteção Civil, durante as cerimónias levadas a efeito, das Proteção Civil, durante as cerimónias levadas a efeito, das 
quais demos notícia em edições anteriores, foi galardoado o quais demos notícia em edições anteriores, foi galardoado o 
chefe José Luís Gomes, com o crachá de ouro, em reconhe-chefe José Luís Gomes, com o crachá de ouro, em reconhe-
cimento de uma longa carreira no corpo ativo dos Bombeiros cimento de uma longa carreira no corpo ativo dos Bombeiros 
cerveirenses.cerveirenses.

Esse galardão foi atribuído pela Liga dos Bombeiros Por-Esse galardão foi atribuído pela Liga dos Bombeiros Por-
tugueses.tugueses.

José Luís Gomes tem, além da sua longa carreira nos Vo-José Luís Gomes tem, além da sua longa carreira nos Vo-
luntários locais, um manancial de acontecimentos que pode-luntários locais, um manancial de acontecimentos que pode-
rão, quando recolhidos, motivar interessantes reportagens.rão, quando recolhidos, motivar interessantes reportagens.

Concerto de Tony Carreira Concerto de Tony Carreira 
rendeu cerca de 20 mil euros rendeu cerca de 20 mil euros 
para os Bombeiros de Cerveirapara os Bombeiros de Cerveira

Conforme notícia que publicamos noutro espaço, o artista Conforme notícia que publicamos noutro espaço, o artista 
Tony Carreira atuou no pavilhão multiusos, na zona industrial Tony Carreira atuou no pavilhão multiusos, na zona industrial 
de Vila Nova de Cerveira (polo 2).de Vila Nova de Cerveira (polo 2).

O espetáculo foi em 12 de outubro e constituiu um apoio O espetáculo foi em 12 de outubro e constituiu um apoio 
relevante para os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de relevante para os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, uma vez que benefi ciaram de parte da receita da Cerveira, uma vez que benefi ciaram de parte da receita da 
bilheteira.bilheteira.

Segundo uma fonte ligada aos Voluntários, estes teriam Segundo uma fonte ligada aos Voluntários, estes teriam 
recebido uma ajuda signifi cativa num valor aproximado a 20 recebido uma ajuda signifi cativa num valor aproximado a 20 
mil euros.mil euros.

À atenção dos paisÀ atenção dos pais

Cuidado com a utilização, Cuidado com a utilização, 
pelos fi lhos, do Facebookpelos fi lhos, do Facebook

Os pais de um jovem cerveirense foram condenados, Os pais de um jovem cerveirense foram condenados, 
pelo Tribunal, a pagarem 1.000 euros por algo que o rapaz, pelo Tribunal, a pagarem 1.000 euros por algo que o rapaz, 
de 12 anos, colocou no Facebook.de 12 anos, colocou no Facebook.

Alguém se sentiu ofendido e, daí, ter acionado um pro-Alguém se sentiu ofendido e, daí, ter acionado um pro-
cesso-crime.cesso-crime.

O resultado está à vista e agora, por o jovem ser inimputá-O resultado está à vista e agora, por o jovem ser inimputá-
vel, quem tem de pagar a indemnização são os progenitores.vel, quem tem de pagar a indemnização são os progenitores.

Esta notícia tem como principal função o chamar a aten-Esta notícia tem como principal função o chamar a aten-
ção dos pais para os cuidados a ter na forma como os fi lhos ção dos pais para os cuidados a ter na forma como os fi lhos 
funcionam com as novas tecnologias.funcionam com as novas tecnologias.

A ofensa poderá dar lugar a processo-crime, daí que todo A ofensa poderá dar lugar a processo-crime, daí que todo 
o cuidado é pouco.o cuidado é pouco.

Saliente-se que já não é o primeiro caso do género de Saliente-se que já não é o primeiro caso do género de 
que temos conhecimento.que temos conhecimento.

Assaltado café-restaurante Assaltado café-restaurante 
em Camposem Campos
Bebidas, tabaco e chocolates no rouboBebidas, tabaco e chocolates no roubo

Aproveitando a ausência do proprietário, que se encon-Aproveitando a ausência do proprietário, que se encon-
trava de férias, atrevidos ratoneiros entraram, por meio de trava de férias, atrevidos ratoneiros entraram, por meio de 
arrombamento de uma montra, no café-restaurante “Costa arrombamento de uma montra, no café-restaurante “Costa 
Verde”, localizado em Campos.Verde”, localizado em Campos.

No interior do estabelecimento os ratoneiros apoderaram-No interior do estabelecimento os ratoneiros apoderaram-
se de vários valores, entre eles equipamentos como, por se de vários valores, entre eles equipamentos como, por 
exemplo, uma máquina de cigarros que levaram para o meio exemplo, uma máquina de cigarros que levaram para o meio 
do monte, onde a partiram e retiraram o dinheiro e o tabaco. do monte, onde a partiram e retiraram o dinheiro e o tabaco. 
Bebidas também foram levadas, bem como outros artigos, Bebidas também foram levadas, bem como outros artigos, 
tudo de valores consideráveis.tudo de valores consideráveis.

O café-restaurante “Costa Verde” é propriedade de Car-O café-restaurante “Costa Verde” é propriedade de Car-
los Gomes que, como referimos, na altura do assalto estava los Gomes que, como referimos, na altura do assalto estava 
de férias.de férias.

Pavilhão Multiusos vai Pavilhão Multiusos vai 
receber formação em ténisreceber formação em ténis

O recém-inaugurado Pavilhão Multiusos de Vila Nova de O recém-inaugurado Pavilhão Multiusos de Vila Nova de 
Cerveira deve acolher, em breve, uma escola de ténis fora do Cerveira deve acolher, em breve, uma escola de ténis fora do 
distrito de Viana do Castelo interessada em alugar o espaço distrito de Viana do Castelo interessada em alugar o espaço 
das 16h00 às 20h00.das 16h00 às 20h00.

Esta será uma das atividades que o novo equipamento Esta será uma das atividades que o novo equipamento 
vai receber no futuro muito próximo, para além de outras que vai receber no futuro muito próximo, para além de outras que 
visam contribuir para a dinâmica empresarial, cultural e des-visam contribuir para a dinâmica empresarial, cultural e des-
portiva do concelho e dos outros vizinhos.portiva do concelho e dos outros vizinhos.

Isto realça a polivalência do Pavilhão Multiusos, com prio-Isto realça a polivalência do Pavilhão Multiusos, com prio-
ridade para o acolhimento industrial, representando mais um ridade para o acolhimento industrial, representando mais um 
fator de atratividade para as empresas e empresários insta-fator de atratividade para as empresas e empresários insta-
lados em Cerveira.lados em Cerveira.

O Pavilhão Multiusos integra-se no Centro de Apoio às O Pavilhão Multiusos integra-se no Centro de Apoio às 
Empresas (CAE), num investimento total da ordem dos 3,5 Empresas (CAE), num investimento total da ordem dos 3,5 
milhões de euros.milhões de euros.

O novo equipamento vem aumentar as valências do CAE, O novo equipamento vem aumentar as valências do CAE, 
que dispõe também de creche, salas de formação e auditório, que dispõe também de creche, salas de formação e auditório, 
entre outras, acolhendo ainda diversos organismos.entre outras, acolhendo ainda diversos organismos.

Com o Pavilhão Multiusos está concluído o projeto global Com o Pavilhão Multiusos está concluído o projeto global 
do CAE. Esta terceira fase custou dois milhões de euros, ver-do CAE. Esta terceira fase custou dois milhões de euros, ver-
ba que já foi classifi cada como “low cost”.ba que já foi classifi cada como “low cost”.

Casa Cerveirense em Lisboa Casa Cerveirense em Lisboa 
comemora o seu 4.º aniversário comemora o seu 4.º aniversário 
em 3 de novembroem 3 de novembro

Como já vem sendo hábito, a Casa Cerveirense em Lis-Como já vem sendo hábito, a Casa Cerveirense em Lis-
boa vai comemorar, com um almoço na Quinta da Valencia-boa vai comemorar, com um almoço na Quinta da Valencia-
na, em Fernão Ferro, mais um aniversário, o quarto ao servi-na, em Fernão Ferro, mais um aniversário, o quarto ao servi-
ço da comunidade cerveirense.ço da comunidade cerveirense.

Este ano terá lugar no dia 3 de novembro e vai contar, Este ano terá lugar no dia 3 de novembro e vai contar, 
certamente, com muitos cerveirenses moradores em Lisboa certamente, com muitos cerveirenses moradores em Lisboa 
e concelhos limítrofes, para além daqueles que se desloca-e concelhos limítrofes, para além daqueles que se desloca-
rão desde Vila Nova de Cerveira com o propósito de manifes-rão desde Vila Nova de Cerveira com o propósito de manifes-
tarem o seu apreço pela Casa Cerveirense e pelos que a têm tarem o seu apreço pela Casa Cerveirense e pelos que a têm 
dirigido com total carinho e empenho.dirigido com total carinho e empenho.

Os cerveirenses que quiseram deslocar-se à festa de ani-Os cerveirenses que quiseram deslocar-se à festa de ani-
versário terão disponível a informação nas juntas de fregue-versário terão disponível a informação nas juntas de fregue-
sia do concelho. sia do concelho. 

“Nós e as Palavras” na “Nós e as Palavras” na 
Porta XIII em 25 de outubroPorta XIII em 25 de outubro

Está marcada para 25 de outubro, na Porta XIII, na Rua Está marcada para 25 de outubro, na Porta XIII, na Rua 
Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, uma conferência Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, uma conferência 
sobre Leonel Lima, a qual se intitula “Nós e as Palavras”, sobre Leonel Lima, a qual se intitula “Nós e as Palavras”, 
onde se destacará que um fi dalgo de ascendência galega onde se destacará que um fi dalgo de ascendência galega 
chega a visconde de Vila Nova de Cerveira.chega a visconde de Vila Nova de Cerveira.

Serão também apresentados três poemas sobre S. Tomé, Serão também apresentados três poemas sobre S. Tomé, 
pelo grupo de Cordas da Unisénior.pelo grupo de Cordas da Unisénior.

A conferência terá início às 16 horas.A conferência terá início às 16 horas.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Em Monção, jornadas Em Monção, jornadas 
transfronteiriças da juventudetransfronteiriças da juventude

A Associação de Jo-A Associação de Jo-
vens de Cambeses (Ar-vens de Cambeses (Ar-
dina), em parceria com dina), em parceria com 
a Câmara Municipal de a Câmara Municipal de 
Monção e apoio do Institu-Monção e apoio do Institu-
to Português do Desporto to Português do Desporto 
e Juventude (IPDJ), pro-e Juventude (IPDJ), pro-
move, entre os dias 23 e move, entre os dias 23 e 
27 deste mês, as Jornadas 27 deste mês, as Jornadas 
Transfronteiriças da Ju-Transfronteiriças da Ju-
ventude.ventude.

Esta iniciativa, dedica-Esta iniciativa, dedica-
da à juventude das duas da à juventude das duas 
margens do rio Minho, margens do rio Minho, 
terá como espaços prefe-terá como espaços prefe-
renciais de intervenção, renciais de intervenção, 
encontro e debate a Biblio-encontro e debate a Biblio-
teca Municipal de Monção teca Municipal de Monção 
e o Cine Teatro João Verde. Entre outros aspetos, procura-e o Cine Teatro João Verde. Entre outros aspetos, procura-
se o estreitamento de laços transfronteiriços através de uma se o estreitamento de laços transfronteiriços através de uma 
abordagem empreendedora, cultural e artística. abordagem empreendedora, cultural e artística. 

O programa aponta para a realização de conferências, O programa aponta para a realização de conferências, 
workshops, aulas abertas à comunidade, espetáculo de dan-workshops, aulas abertas à comunidade, espetáculo de dan-
ça, encontro de música popular, curso de coaching de em-ça, encontro de música popular, curso de coaching de em-
preendedorismo criativo e exposição com artistas de ambos preendedorismo criativo e exposição com artistas de ambos 
os lados da fronteira. Com exceção do concerto de Noiserv, os lados da fronteira. Com exceção do concerto de Noiserv, 
cuja entrada custa 6,00 €, todas as atividades são gratuitas.cuja entrada custa 6,00 €, todas as atividades são gratuitas.

Ao longo de 5 dias, serão abordadas questões relaciona-Ao longo de 5 dias, serão abordadas questões relaciona-
das com a divulgação de programas de apoio destinados à das com a divulgação de programas de apoio destinados à 
iniciativa jovem, dinamização do empreendedorismo jovem iniciativa jovem, dinamização do empreendedorismo jovem 
criativo, promoção do voluntariado transfronteiriço e reforço criativo, promoção do voluntariado transfronteiriço e reforço 
da atividade cultural.da atividade cultural.

Obras de reabilitação do Obras de reabilitação do 
cemitério municipal concluídascemitério municipal concluídas

As obras de reabilitação e requalifi cação do Cemitério As obras de reabilitação e requalifi cação do Cemitério 
Municipal de Viana do Castelo, orçadas em mais de cem mil Municipal de Viana do Castelo, orçadas em mais de cem mil 
euros, estão concluídas, dando nova dignidade ao espaço.euros, estão concluídas, dando nova dignidade ao espaço.

Esta intervenção da Câmara Municipal de Viana do Cas-Esta intervenção da Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo pretende tornar mais fácil o acesso e a circulação no telo pretende tornar mais fácil o acesso e a circulação no 
Cemitério Municipal, cujo piso se encontrava, pelo decurso Cemitério Municipal, cujo piso se encontrava, pelo decurso 
do tempo, deteriorado.do tempo, deteriorado.

Tratou-se, por isso, de uma obra de requalifi cação dos Tratou-se, por isso, de uma obra de requalifi cação dos 
passeios e pisos exteriores entre as campas, com demolição passeios e pisos exteriores entre as campas, com demolição 
total do existente e aplicação de novos materiais de reves-total do existente e aplicação de novos materiais de reves-
timento e ainda a execução de nova rede de drenagem de timento e ainda a execução de nova rede de drenagem de 
águas pluviais.águas pluviais.

Edilidade courense inaugurou Edilidade courense inaugurou 
Centro de Estudos Mário Centro de Estudos Mário 
CláudioCláudio

A Câmara Municipal de Paredes de Coura inaugurou, no A Câmara Municipal de Paredes de Coura inaugurou, no 
dia 12 de outubro, o Centro de Estudos Mário Cláudio, no dia 12 de outubro, o Centro de Estudos Mário Cláudio, no 
lugar de Venade, freguesia de Ferreira.lugar de Venade, freguesia de Ferreira.

Da autoria do arquiteto Fernando Maia Pinto, o novo equi-Da autoria do arquiteto Fernando Maia Pinto, o novo equi-
pamento cultural, fi cará instalado no antigo imóvel da deno-pamento cultural, fi cará instalado no antigo imóvel da deno-
minada “Escola do Calvário”, que foi preservado e adaptado minada “Escola do Calvário”, que foi preservado e adaptado 
às novas funcionalidades.às novas funcionalidades.

Por esta via, a edilidade não só reabilita um edifício em-Por esta via, a edilidade não só reabilita um edifício em-
blemático do concelho, da tipologia “Plano dos Centenários”, blemático do concelho, da tipologia “Plano dos Centenários”, 
construído na segunda metade do séc. XX, como resgata a construído na segunda metade do séc. XX, como resgata a 
sua missão cultural ao receber e tornar acessível à consulta sua missão cultural ao receber e tornar acessível à consulta 
o acervo documental do escritor Mário Cláudio.o acervo documental do escritor Mário Cláudio.

Divido em três pisos, contempla, na cave, o espaço des-Divido em três pisos, contempla, na cave, o espaço des-
tinado ao arquivo, uma sala de expurgo, para tratamento físi-tinado ao arquivo, uma sala de expurgo, para tratamento físi-
co da documentação, instalações sanitárias, e zona técnica. co da documentação, instalações sanitárias, e zona técnica. 
No rés-do-chão situa-se a receção e pesquisa e uma sala No rés-do-chão situa-se a receção e pesquisa e uma sala 
polivalente, edifi cada no local onde existia o antigo recreio polivalente, edifi cada no local onde existia o antigo recreio 
coberto, destinada às atividades de dinamização cultural. Os coberto, destinada às atividades de dinamização cultural. Os 
investigadores terão, no 1º andar, uma área de estudo ao investigadores terão, no 1º andar, uma área de estudo ao 
seu dispor.seu dispor.

Saliente-se que o Centro de Estudos surge da vontade Saliente-se que o Centro de Estudos surge da vontade 
manifestada pelo escritor Mário Cláudio em colocar o seu es-manifestada pelo escritor Mário Cláudio em colocar o seu es-
pólio à guarda da Autarquia courense. O acervo é constituído pólio à guarda da Autarquia courense. O acervo é constituído 
por objetos, cartas, apontamentos, rascunhos, publicações, por objetos, cartas, apontamentos, rascunhos, publicações, 
jornais, suplementos, ilustrações, livros, registos fonográfi cos jornais, suplementos, ilustrações, livros, registos fonográfi cos 
e fotografi as.e fotografi as.

Reveste-se, por isso, de uma “importância e qualidade Reveste-se, por isso, de uma “importância e qualidade 
documental, literária, histórica e cultural”, conforme está ex-documental, literária, histórica e cultural”, conforme está ex-
presso no protocolo assinado entre o autor e o município cou-presso no protocolo assinado entre o autor e o município cou-
rense em 12 de junho de 2009.rense em 12 de junho de 2009.

Arranjo urbanístico em Arranjo urbanístico em 
Deocriste inauguradoDeocriste inaugurado

Procedeu-se à inauguração do novo arranjo urbanístico Procedeu-se à inauguração do novo arranjo urbanístico 
da freguesia de Deocriste, na Praça da Liberdade. da freguesia de Deocriste, na Praça da Liberdade. 

A empreitada, que incluiu novos equipamentos de lazer e A empreitada, que incluiu novos equipamentos de lazer e 
o arranjo urbanístico da Praça da Liberdade de Deocriste, foi o arranjo urbanístico da Praça da Liberdade de Deocriste, foi 
inaugurada na presença de muitos populares e integra a polí-inaugurada na presença de muitos populares e integra a polí-
tica municipal de descentralização de poderes para as juntas tica municipal de descentralização de poderes para as juntas 
de freguesia.de freguesia.

De recordar, a propósito, que Viana do Castelo consta en-De recordar, a propósito, que Viana do Castelo consta en-
tre as autarquias que mais descentralizam meios fi nanceiros tre as autarquias que mais descentralizam meios fi nanceiros 
para as suas freguesias em todo o país.para as suas freguesias em todo o país.

5.º Aniversário da GNR 5.º Aniversário da GNR 
de Viana do castelode Viana do castelo

Comemorou-se, no dia 8 de outubro, o 5.º Aniversário do Comemorou-se, no dia 8 de outubro, o 5.º Aniversário do 
Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, tendo as Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, tendo as 
cerimónias decorrido na sede daquele Comando.cerimónias decorrido na sede daquele Comando.

Estas comemorações, assinaladas em todos os aquar-Estas comemorações, assinaladas em todos os aquar-
telamentos do distrito, iniciaram-se com o içar da Bandeira telamentos do distrito, iniciaram-se com o içar da Bandeira 
Nacional e prosseguiram com uma parada militar, presidida Nacional e prosseguiram com uma parada militar, presidida 
pelo 2.º Comandante Geral da GNR, Tenente-General Sa-pelo 2.º Comandante Geral da GNR, Tenente-General Sa-
muel Marques Mota e que contou com a presença de várias muel Marques Mota e que contou com a presença de várias 
entidades religiosas, civis e militares.entidades religiosas, civis e militares.

Depois de terem sido prestadas as honras militares e de Depois de terem sido prestadas as honras militares e de 
ter sido feita uma alocução pelo Comandante da Unidade, ter sido feita uma alocução pelo Comandante da Unidade, 
Coronel/Infantaria José Manuel Leite Machado, a cerimónia Coronel/Infantaria José Manuel Leite Machado, a cerimónia 
encerrou após terem sido impostas diversas condecorações encerrou após terem sido impostas diversas condecorações 
a militares agraciados no último ano.a militares agraciados no último ano.

Água ao domicílio em Monção Água ao domicílio em Monção 
com qualidade comprovadacom qualidade comprovada

De acordo com o relatório anual da Entidade Regulado-De acordo com o relatório anual da Entidade Regulado-
ra dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR), a água ao ra dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR), a água ao 
domicílio do concelho de Monção é a segunda com melhor domicílio do concelho de Monção é a segunda com melhor 
qualidade para consumo humano entre os dez concelhos do qualidade para consumo humano entre os dez concelhos do 
distrito de Viana do Castelo. distrito de Viana do Castelo. 

Apenas superada pela água da capital de distrito, com Apenas superada pela água da capital de distrito, com 
parâmetros de qualidade de 99,66 por cento, a água dispo-parâmetros de qualidade de 99,66 por cento, a água dispo-
nibilizada aos habitantes de Monção situa-se em 98,90 por nibilizada aos habitantes de Monção situa-se em 98,90 por 
cento, ultrapassando os restantes concelhos da região e a cento, ultrapassando os restantes concelhos da região e a 
média nacional de 98,35 por cento.média nacional de 98,35 por cento.

A qualidade da água monçanense deve-se a diferentes A qualidade da água monçanense deve-se a diferentes 
fatores, contando-se, entre estes, a instalação de métodos fatores, contando-se, entre estes, a instalação de métodos 
de desinfeção em todos os sistemas de abastecimento, reno-de desinfeção em todos os sistemas de abastecimento, reno-
vação/modernização das condutas e reforço da monitoriza-vação/modernização das condutas e reforço da monitoriza-
ção dos parâmetros de qualidade. ção dos parâmetros de qualidade. 

Na base da concretização dos valores atuais, muito pró-Na base da concretização dos valores atuais, muito pró-
ximos do Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Sa-ximos do Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Sa-
neamento de Águas Residuais (PEAASAR), esteve ainda a neamento de Águas Residuais (PEAASAR), esteve ainda a 
desativação de algumas captações suscetíveis de poderem desativação de algumas captações suscetíveis de poderem 
contribuir para determinadas anomalias ao nível da contami-contribuir para determinadas anomalias ao nível da contami-
nação. nação. 

Refi ra-se ainda que, entre 2004 e 2012, o concelho de Refi ra-se ainda que, entre 2004 e 2012, o concelho de 
Monção foi um dos três a nível nacional, juntamente com Monção foi um dos três a nível nacional, juntamente com 
Lourinhã e Vila do Rei, que mais evoluiu na qualidade de Lourinhã e Vila do Rei, que mais evoluiu na qualidade de 
água ao domicílio, tendo passado de 39,40 por cento para os água ao domicílio, tendo passado de 39,40 por cento para os 
atuais 98,90 por cento.atuais 98,90 por cento.

Escola EB23 de Barroselas vai Escola EB23 de Barroselas vai 
sofrer obras de emergência já sofrer obras de emergência já 
em novembroem novembro

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
juntamente com a diretora do Agrupamento de Escolas de juntamente com a diretora do Agrupamento de Escolas de 
Barroselas, o responsável pela Associação de Pais e o Presi-Barroselas, o responsável pela Associação de Pais e o Presi-
dente da Junta de Freguesia eleito, estiveram numa reunião dente da Junta de Freguesia eleito, estiveram numa reunião 
com responsáveis da Direção Geral dos Estabelecimentos com responsáveis da Direção Geral dos Estabelecimentos 
Escolares. No fi nal, fi cou garantida pelo Ministério da Edu-Escolares. No fi nal, fi cou garantida pelo Ministério da Edu-
cação uma primeira fase de intervenção, no valor de 79.900 cação uma primeira fase de intervenção, no valor de 79.900 
euros para obras de emergência num dos blocos escolares e euros para obras de emergência num dos blocos escolares e 
no pavilhão desportivo.no pavilhão desportivo.

A audiência, que tinha sido pedida pelo autarca na sema-A audiência, que tinha sido pedida pelo autarca na sema-
na passada na sequência de uma greve dos alunos e depois na passada na sequência de uma greve dos alunos e depois 
de vários ofícios enviados para que fosse encontrada uma de vários ofícios enviados para que fosse encontrada uma 
solução no último ano, destinava-se a resolver um proble-solução no último ano, destinava-se a resolver um proble-
ma com vários anos e que apenas fi caria sanado com uma ma com vários anos e que apenas fi caria sanado com uma 
intervenção de fundo, considerada “essencial para travar o intervenção de fundo, considerada “essencial para travar o 
estado de degradação dos edifícios que está a prejudicar o estado de degradação dos edifícios que está a prejudicar o 
normal funcionamento das atividades letivas”.normal funcionamento das atividades letivas”.

Na reunião de hoje, o Ministério da Educação acordou Na reunião de hoje, o Ministério da Educação acordou 
uma primeira fase da intervenção na EB 2 e 3 de Barroselas, uma primeira fase da intervenção na EB 2 e 3 de Barroselas, 
no valor de 79.900 euros, num bloco escolar com salas de no valor de 79.900 euros, num bloco escolar com salas de 
aula e no pavilhão desportivo, as áreas mais afetadas pelos aula e no pavilhão desportivo, as áreas mais afetadas pelos 
problemas de infi ltração da escola, já em novembro.problemas de infi ltração da escola, já em novembro.

Esta intervenção vai ser levada a cabo pela direção do Esta intervenção vai ser levada a cabo pela direção do 
Agrupamento com o apoio técnico e administrativo da Câ-Agrupamento com o apoio técnico e administrativo da Câ-
mara Municipal de Viana do Castelo, que dará suporte nos mara Municipal de Viana do Castelo, que dará suporte nos 
procedimentos administrativos e ainda no acompanhamento procedimentos administrativos e ainda no acompanhamento 
da obra.da obra.

EB1 de Loução, Venade, EB1 de Loução, Venade, 
premiada na campanha premiada na campanha 
Geração Depositrão da ERP Geração Depositrão da ERP 
PortugalPortugal

A EB1 de Loução - Venade, em Caminha, recebeu no A EB1 de Loução - Venade, em Caminha, recebeu no 
dia 11 de outubro, os prémios da 5.ª edição da campanha dia 11 de outubro, os prémios da 5.ª edição da campanha 
Geração Depositrão, numa cerimónia que contou com os re-Geração Depositrão, numa cerimónia que contou com os re-
presentantes da Câmara Municipal de Caminha, da Junta de presentantes da Câmara Municipal de Caminha, da Junta de 
Freguesia local, da Comunidade Escolar e do Agrupamento Freguesia local, da Comunidade Escolar e do Agrupamento 
de Escolas Sidónio Pais, Vilarelho, Caminha. de Escolas Sidónio Pais, Vilarelho, Caminha. 

A escola foi presenteada com 1.000 euros em equipa-A escola foi presenteada com 1.000 euros em equipa-
mentos e outros bens essenciais oferecidos.mentos e outros bens essenciais oferecidos.

O projeto “MAIS SOCIAL” é o responsável por dar apoio O projeto “MAIS SOCIAL” é o responsável por dar apoio 
às famílias mais carenciadas do Agrupamento.às famílias mais carenciadas do Agrupamento.

A escola destacou-se a nível nacional na atividade de A escola destacou-se a nível nacional na atividade de 
recolha de resíduos de equipamentos elétricos e eletróni-recolha de resíduos de equipamentos elétricos e eletróni-
cos e pilhas usadas, fi gurando nos três primeiros lugares cos e pilhas usadas, fi gurando nos três primeiros lugares 
do ranking, com 90.22 créditos por aluno (os resíduos foram do ranking, com 90.22 créditos por aluno (os resíduos foram 
convertidos em créditos de acordo com a sua tipologia).convertidos em créditos de acordo com a sua tipologia).

Este projeto, desenvolvido em parceria com a Associação Este projeto, desenvolvido em parceria com a Associação 
Bandeira Azul da Europa (ABAE), Programa Eco-Escolas, Bandeira Azul da Europa (ABAE), Programa Eco-Escolas, 
envolveu mais de 640 escolas e mais de 340.000 alunos de envolveu mais de 640 escolas e mais de 340.000 alunos de 
todo o país. A 6ª edição da Geração Depositrão começará todo o país. A 6ª edição da Geração Depositrão começará 
em breve, no sentido de continuar a estimular comportamen-em breve, no sentido de continuar a estimular comportamen-
tos ambientais corretos.tos ambientais corretos.
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Rever-te CerveiraRever-te Cerveira
Uma vez mais te vim verUma vez mais te vim ver
Como já é tradiçãoComo já é tradição
E rever a romariaE rever a romaria
Do Mártir S. SebastiãoDo Mártir S. Sebastião

Essa euforia da festaEssa euforia da festa
Que atrai o forasteiroQue atrai o forasteiro
E os naturais da terraE os naturais da terra
Que vem do estrangeiroQue vem do estrangeiro

No auditório viviNo auditório vivi
Umas fortes emoçõesUmas fortes emoções
Com folclore de qualidadeCom folclore de qualidade
Vindo de várias naçõesVindo de várias nações

E no largo do TerreiroE no largo do Terreiro
Escutei com muito agradoEscutei com muito agrado
O ritmo das fi larmónicasO ritmo das fi larmónicas
Nos palanques lado a ladoNos palanques lado a lado

O som das belas orquestrasO som das belas orquestras
Que vieram atuarQue vieram atuar
E puseram na calçadaE puseram na calçada
Muitos pares a dançarMuitos pares a dançar

E os estrondosos bombosE os estrondosos bombos
Pelas ruas a rufarPelas ruas a rufar
Ribombando com afi ncoRibombando com afi nco
E o som a ecoarE o som a ecoar

O cortejo etnográfi coO cortejo etnográfi co
Das diferentes freguesiasDas diferentes freguesias
Desfi lando pelas ruasDesfi lando pelas ruas
Com várias alegoriasCom várias alegorias

Vi o fogo-de-artifícioVi o fogo-de-artifício
Com música a acompanharCom música a acompanhar
Panóplia de multicoresPanóplia de multicores
Subindo ao céu a brilharSubindo ao céu a brilhar

Tu és a Vila das ArtesTu és a Vila das Artes
De eventos sem igualDe eventos sem igual
Destaque se deve darDestaque se deve dar
À famosa BienalÀ famosa Bienal

Minha adorada CerveiraMinha adorada Cerveira
Tua beleza perduraTua beleza perdura
A contrastar com o rioA contrastar com o rio
Que te serve de molduraQue te serve de moldura

Esse espelho de águas límpidasEsse espelho de águas límpidas
Onde tu te vais mirarOnde tu te vais mirar
Vai correndo mansamenteVai correndo mansamente
Até no mar penetrarAté no mar penetrar

E assim matei saudadesE assim matei saudades
Desta vila prazenteiraDesta vila prazenteira
Tu fazes parte de mimTu fazes parte de mim
Minha mui nobre “Cerveira”Minha mui nobre “Cerveira”

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, agosto de 2013)(Amadora, agosto de 2013)

O fl agelo dos fogosO fl agelo dos fogos
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Tudo isto é incrívelTudo isto é incrível
Pergunto como é possívelPergunto como é possível

Ninguém tomar providênciaNinguém tomar providência
Contra todos estes dramasContra todos estes dramas

Deixam os incendiáriosDeixam os incendiários
Pirómanos ordináriosPirómanos ordinários

Sem mínimo de consciênciaSem mínimo de consciência
Pôr nosso país em chamasPôr nosso país em chamas

A pena p’ra esses piratasA pena p’ra esses piratas
Autênticos psicopatasAutênticos psicopatas
Devia ser mais pesadaDevia ser mais pesada
P’ra do mal os dissuadirP’ra do mal os dissuadir
Não a que agora aplicamNão a que agora aplicam
Que em nada modifi camQue em nada modifi cam

O instinto dessa cambadaO instinto dessa cambada
Que o país quer destruirQue o país quer destruir

Escumalha de traiçoeirosEscumalha de traiçoeiros
Autênticos bandoleirosAutênticos bandoleiros
Canalhas perniciososCanalhas perniciosos

Que são grande ameaçaQue são grande ameaça
Este país faz de contaEste país faz de conta

Todos os anos defrontaTodos os anos defronta
Estes atos criminososEstes atos criminosos

Que só nos causam desgraçaQue só nos causam desgraça

No meio deste fl ageloNo meio deste fl agelo
Há ainda o pesadeloHá ainda o pesadelo

Da morte de alguns bombeirosDa morte de alguns bombeiros
Nessa luta inglóriaNessa luta inglória

Jovens que na fl or da vidaJovens que na fl or da vida
Numa luta destemidaNuma luta destemida

Morreram nesses braseirosMorreram nesses braseiros
E nem sequer fi cam na históriaE nem sequer fi cam na história

Sempre houve verões quentesSempre houve verões quentes
Nunca houve consequentesNunca houve consequentes

Que provocassem desgraçasQue provocassem desgraças
De maneira tão terríveisDe maneira tão terríveis
Aí tem mãos criminosas!Aí tem mãos criminosas!

De pessoas tão maldosasDe pessoas tão maldosas
Que ateiam essas fogaçasQue ateiam essas fogaças

Em locais inacessíveisEm locais inacessíveis

P’ra prever situações destasP’ra prever situações destas
Pôr vigias nas fl orestasPôr vigias nas fl orestas

É de quem manda obrigaçãoÉ de quem manda obrigação
P’ra evitar este pesadeloP’ra evitar este pesadelo

Algo terá que ser feitoAlgo terá que ser feito
Porque assim deste jeitoPorque assim deste jeito
Continua esta agressãoContinua esta agressão
E este maldito fl ageloE este maldito fl agelo

P’ra que serve a autoridadeP’ra que serve a autoridade
Se existe esta atrocidadeSe existe esta atrocidade
E ninguém mexe um dedoE ninguém mexe um dedo

P’ra evitar este malP’ra evitar este mal
Pegam fogo às fl orestasPegam fogo às fl orestas
Aos pinheirais, às giestasAos pinheirais, às giestas
E no meio deste enredoE no meio deste enredo
Vão queimando PortugalVão queimando Portugal

Fogos em PortugalFogos em Portugal
Em cada Verão que passaEm cada Verão que passa

Volta o fogo e ameaçaVolta o fogo e ameaça
Danifi car PortugalDanifi car Portugal

Queimando matas e casasQueimando matas e casas
Deixando um rasto de brasasDeixando um rasto de brasas

De extermínio infernal!...De extermínio infernal!...

De proporções desmedidasDe proporções desmedidas
Destrói bens e ceifa vidasDestrói bens e ceifa vidas
Veste em tristeza o verãoVeste em tristeza o verão
Em onda assaz violentaEm onda assaz violenta
Nosso País atormentaNosso País atormenta

Com negro véu de carvão!...Com negro véu de carvão!...

Nossos bombeiros valentesNossos bombeiros valentes
Já não são sufi cientesJá não são sufi cientes
Para os fogos apagarPara os fogos apagar
Por isso pedem ajudaPor isso pedem ajuda

A qualquer fi m que lhe acudaA qualquer fi m que lhe acuda
Prós incêndios dominar!...Prós incêndios dominar!...

Os fogos são na verdadeOs fogos são na verdade
Flagelo e calamidadeFlagelo e calamidade

E tragédias horrorosasE tragédias horrorosas
Alguns são mesmo atentadosAlguns são mesmo atentados

Quantas vezes ateadosQuantas vezes ateados
Por certas mãos criminosas.Por certas mãos criminosas.

Porquê meu Deus tal castigo?Porquê meu Deus tal castigo?
Deste eminente perigoDeste eminente perigo

Que nos causa tanto malQue nos causa tanto mal
Com meu Povo solidárioCom meu Povo solidário
Sofro este triste cenárioSofro este triste cenário

Dos fogos em Portugal!... Dos fogos em Portugal!... 

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

DepressãoDepressão
Não mexi nesse lume de desejoNão mexi nesse lume de desejo
Encoberto pela cinza do pudor,Encoberto pela cinza do pudor,

Não quis ver o pedido desse beijoNão quis ver o pedido desse beijo
Que a boca pedia com amor.Que a boca pedia com amor.

Não quis a impureza desse amor,Não quis a impureza desse amor,
Quando me deste o lúbrico ensejoQuando me deste o lúbrico ensejo

Na confusão dos corpos sem ter pejo.Na confusão dos corpos sem ter pejo.

Não quis abrir o botão fresco e belo,Não quis abrir o botão fresco e belo,
Não quis antecipar-me à natureza,Não quis antecipar-me à natureza,

Não quis estiolar gentil fl or.Não quis estiolar gentil fl or.

Teu corpo fresco, meu pior anelo,Teu corpo fresco, meu pior anelo,
Quero e não posso passar a esquecê-lo,Quero e não posso passar a esquecê-lo,

E já o tive meu sem lhe dar calor!E já o tive meu sem lhe dar calor!

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Estou na hora Estou na hora 
da saudade!da saudade!

Preciso de falar!Preciso de falar!
Mas como falar?Mas como falar?

Saio à rua para aliviarSaio à rua para aliviar
Vejo jardins, ruas fl oresVejo jardins, ruas fl ores

Admiro tudoAdmiro tudo
Por vezes até chateio!Por vezes até chateio!

Só assim eu esqueço a saudadeSó assim eu esqueço a saudade
Gosto de sol, dá-me alegriaGosto de sol, dá-me alegria

Porque a chuva faz-me tristezaPorque a chuva faz-me tristeza
Trás saudade.Trás saudade.

Os passarinhos, que lindosOs passarinhos, que lindos
Como tudo é naturalComo tudo é natural

Eu sou o caminho da verdade e da luzEu sou o caminho da verdade e da luz
Deus oferece tudo isto!Deus oferece tudo isto!

É tudo uma belezaÉ tudo uma beleza
Faz parte da nossa vida.Faz parte da nossa vida.

Toda a beleza me chama a atençãoToda a beleza me chama a atenção
Como eu gosto de tudo.Como eu gosto de tudo.
Sinto energia em falarSinto energia em falar

Em procurar ajudar todos que precisam.Em procurar ajudar todos que precisam.
É uma forma que pode mais do que eu.É uma forma que pode mais do que eu.

Dá-me prazer, alegria.Dá-me prazer, alegria.
E só assim espanto a saudade.E só assim espanto a saudade.

Obrigada Senhor porque confi o em tiObrigada Senhor porque confi o em ti
Para me ajudares em tudo que posso fazer.Para me ajudares em tudo que posso fazer.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Era agosto e estava cheioEra agosto e estava cheio
Era agosto e estava cheioEra agosto e estava cheio
Vieram os amigos e a família e os amigosVieram os amigos e a família e os amigos
dos amigosdos amigos
Quando não é agosto é dia. É horaQuando não é agosto é dia. É hora
É momentoÉ momento
É mês. É anoÉ mês. É ano
É mesa cheia. É apenas mesaÉ mesa cheia. É apenas mesa
É espaço contido de mil e uma noitesÉ espaço contido de mil e uma noites
São tardes de espera no deambular da menteSão tardes de espera no deambular da mente
Cartas partidas na mesa de sempreCartas partidas na mesa de sempre
Lufadas de fumo desvairadas na rota do arLufadas de fumo desvairadas na rota do ar
Praia fl amejante no roçar do marPraia fl amejante no roçar do mar
Algas teimosas no encalço das pegadasAlgas teimosas no encalço das pegadas
Era agosto e estava cheioEra agosto e estava cheio
Tão cheio como os outros agostosTão cheio como os outros agostos
Quando não é agosto é momentoQuando não é agosto é momento
É hojeÉ hoje
É corpo escorrido no entardecerÉ corpo escorrido no entardecer
Chão suado no lamber do solChão suado no lamber do sol
Águas felinas no colo da maréÁguas felinas no colo da maré
Maré-vaziaMaré-vazia
Era agosto e estava cheioEra agosto e estava cheio
Cheio de luar no poisio da noiteCheio de luar no poisio da noite
Vieram os amigos e a família e os amigosVieram os amigos e a família e os amigos
dos amigosdos amigos
Nunca fi cou cheio o agostoNunca fi cou cheio o agosto
que estava cheio.que estava cheio.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

Desde sempreDesde sempre
Desde cedo comecei a sonharDesde cedo comecei a sonhar
É fácil imaginarÉ fácil imaginar
Querer estudar, viajar, casarQuerer estudar, viajar, casar
E tudo conseguir concretizarE tudo conseguir concretizar
Muitas escolhas fazerMuitas escolhas fazer
Muitas adversidades atravessarMuitas adversidades atravessar
Podem não corresponderPodem não corresponder
Àquilo que vamos encontrar.Àquilo que vamos encontrar.
Nem todos os dias o sol pode brilharNem todos os dias o sol pode brilhar
Nem em todos pode choverNem em todos pode chover
Não deixes de sonharNão deixes de sonhar
Algo a sofrer mas continuar a viver.Algo a sofrer mas continuar a viver.
Saber ultrapassarSaber ultrapassar
Saber ser forteSaber ser forte
Pensar que viverPensar que viver
Não signifi ca só ter sorteNão signifi ca só ter sorte
Mas também ser feliz!Mas também ser feliz!

Maria Luísa Conde LopesMaria Luísa Conde Lopes
(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)
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Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos sãos os que entram por Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos sãos os que entram por 
ela; E porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem ela; E porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem (Mateus 7:13-14)(Mateus 7:13-14)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-10-B)(2013-10-B)

A PORTA DA SALVAÇÃOA PORTA DA SALVAÇÃO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A Palavra de Deus (a Bíblia) é repleta de palavras fi gura-A Palavra de Deus (a Bíblia) é repleta de palavras fi gura-
tivas na qual o ser humano poderá entender princípios divi-tivas na qual o ser humano poderá entender princípios divi-
nos que Deus nos quer fazer saber, compreender e, por fi nal, nos que Deus nos quer fazer saber, compreender e, por fi nal, 
aceitá-los.aceitá-los.

É sem dúvida alguma uma maneira clara de nos fazer É sem dúvida alguma uma maneira clara de nos fazer 
compreender os atos do Altíssimo, para o homem natural, compreender os atos do Altíssimo, para o homem natural, 
que ainda não recebeu o Espírito Santo, começar a dar os que ainda não recebeu o Espírito Santo, começar a dar os 
primeiros passos e poder passar na porta da salvação que primeiros passos e poder passar na porta da salvação que 
é estreita e apertado o caminho (verso: 13). Há bastante di-é estreita e apertado o caminho (verso: 13). Há bastante di-
fi culdade em passar por ela e seguir as pisadas do Mestre, fi culdade em passar por ela e seguir as pisadas do Mestre, 
necessita estar convicto dessa caminhada nova que tem de necessita estar convicto dessa caminhada nova que tem de 
empreender com boa vontade.empreender com boa vontade.

O homem natural, sozinho, não pode executar esse pla-O homem natural, sozinho, não pode executar esse pla-
no, necessita de ajuda, necessita do Salvador, e esse Salva-no, necessita de ajuda, necessita do Salvador, e esse Salva-
dor é o Senhor Jesus Cristo. Pede-lhe que te aceite pela fé dor é o Senhor Jesus Cristo. Pede-lhe que te aceite pela fé 
como fi lho arrependido.como fi lho arrependido.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Vemos aqui dois caminhos, um da perdição e outro da Vemos aqui dois caminhos, um da perdição e outro da 
salvação. O primeiro, o que conduz à perdição, é largo e es-salvação. O primeiro, o que conduz à perdição, é largo e es-
paçoso, neste caminho há diversões, orgulho, vaidade e tudo paçoso, neste caminho há diversões, orgulho, vaidade e tudo 
o que é pecado, e no fi m está o inferno. Mas graças a Deus o que é pecado, e no fi m está o inferno. Mas graças a Deus 
que há um outro caminho. Este conduz à vida eterna e ao que há um outro caminho. Este conduz à vida eterna e ao 
Céu. O texto com que principiamos diz que a entrada para Céu. O texto com que principiamos diz que a entrada para 
a vida é uma porta estreita e que são poucos os que acer-a vida é uma porta estreita e que são poucos os que acer-
tam com ela. Ora se a porta é estreita e o caminho apertado tam com ela. Ora se a porta é estreita e o caminho apertado 
então não podemos levar o fardo de pecados que, por natu-então não podemos levar o fardo de pecados que, por natu-
reza, todos nós carregamos. Jesus disse mais tarde: E outra reza, todos nós carregamos. Jesus disse mais tarde: E outra 

vez vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo vez vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo 
de uma agulha do que entrar um rico no reino de Deus. Os de uma agulha do que entrar um rico no reino de Deus. Os 
seus discípulos, ouvindo isto, admiraram-se muito dizendo: seus discípulos, ouvindo isto, admiraram-se muito dizendo: 
Quem poderá, pois, salvar-se? E Jesus, olhando para eles, Quem poderá, pois, salvar-se? E Jesus, olhando para eles, 
disse-lhes: Aos homens é isso impossível, mas a Deus tudo é disse-lhes: Aos homens é isso impossível, mas a Deus tudo é 
possível (S. Mateus 19:24-26). De facto, o homem não pode possível (S. Mateus 19:24-26). De facto, o homem não pode 
salvar-se por si mesmo. A salvação só é possível por Deus. salvar-se por si mesmo. A salvação só é possível por Deus. 
É Ele quem nos dá esta bênção.É Ele quem nos dá esta bênção.

Então a porta é estreita e o caminho é apertado, mas Je-Então a porta é estreita e o caminho é apertado, mas Je-
sus é esta porta e este caminho. Entra, amigo, por esta porta sus é esta porta e este caminho. Entra, amigo, por esta porta 
que é Jesus. Arrepende-te dos teus pecados; confessa-os que é Jesus. Arrepende-te dos teus pecados; confessa-os 
a Ele, e com fé aceita Jesus como teu Salvador. Certa vez, a Ele, e com fé aceita Jesus como teu Salvador. Certa vez, 
durante uma conversa com um escriba, Jesus disse-lhe: Não durante uma conversa com um escriba, Jesus disse-lhe: Não 
estás longe do reino de Deus (Marcos 12:34). Mas lembrai-estás longe do reino de Deus (Marcos 12:34). Mas lembrai-
vos que Jesus era divino e conhecia perfeitamente os cora-vos que Jesus era divino e conhecia perfeitamente os cora-
ções.ções.

 Há muitos que vivem religiosamente e muitos outros que  Há muitos que vivem religiosamente e muitos outros que 
conhecem a Bíblia, e esses estão perto do reino de Deus. conhecem a Bíblia, e esses estão perto do reino de Deus. 
Jesus era e é o reino de Deus, e o escriba estava perto dele. Jesus era e é o reino de Deus, e o escriba estava perto dele. 
Mas o facto é que Jesus estava ali para salvar aquele ho-Mas o facto é que Jesus estava ali para salvar aquele ho-
mem. Outra vez Ele falou com um fariseu chamado Nicode-mem. Outra vez Ele falou com um fariseu chamado Nicode-
mos, um príncipe dos judeus, um grande homem na religião mos, um príncipe dos judeus, um grande homem na religião 
e na política. Jesus disse-lhe: Necessário te é nascer de novo e na política. Jesus disse-lhe: Necessário te é nascer de novo 
(João 3:7). Pensamos que ele entrou no reino de Deus, eu (João 3:7). Pensamos que ele entrou no reino de Deus, eu 
creio que sim. Nicodemos encontrou o caminho, ele estava creio que sim. Nicodemos encontrou o caminho, ele estava 
perto do caminho, na qual é o Senhor Jesus, noutras pala-perto do caminho, na qual é o Senhor Jesus, noutras pala-
vras podemos dizer que a porta estava aberta perante ele. No vras podemos dizer que a porta estava aberta perante ele. No 
entanto, ele tinha de aproveitar a oportunidade, ajuntou-se à entanto, ele tinha de aproveitar a oportunidade, ajuntou-se à 
grande multidão dos que chegam mesmo à porta do reino, grande multidão dos que chegam mesmo à porta do reino, 
mas têm que se decidirem para serem salvos, caso contrá-mas têm que se decidirem para serem salvos, caso contrá-
rio se perderam eternamente. Não basta estarem quase em rio se perderam eternamente. Não basta estarem quase em 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

casa; pouco faltava para lá chegarem, mas não chegaram. casa; pouco faltava para lá chegarem, mas não chegaram. 
Há algumas pessoas que chegam mesmo à porta do reino de Há algumas pessoas que chegam mesmo à porta do reino de 
Deus, e estão quase persuadidas a seguir o caminho aperta-Deus, e estão quase persuadidas a seguir o caminho aperta-
do ou a porta estreita, mas não conseguiram.do ou a porta estreita, mas não conseguiram.

Caro leitor, já está no caminho estreito da salvação ou Caro leitor, já está no caminho estreito da salvação ou 
ainda permanece no caminho largo (perdição)? Meu amigo ainda permanece no caminho largo (perdição)? Meu amigo 
não seja um desses, quase a fazer-se crente mas perdido não seja um desses, quase a fazer-se crente mas perdido 
ainda. Se ainda não podes dizer que passaste deste para ainda. Se ainda não podes dizer que passaste deste para 
aquele caminho, então é aconselhável a faze-lo hoje. Ou não aquele caminho, então é aconselhável a faze-lo hoje. Ou não 
sabes ainda o que deves fazer para entrar nesse caminho? É sabes ainda o que deves fazer para entrar nesse caminho? É 
bem fácil conhece-lo. Jesus explica-o desta maneira: Eu sou bem fácil conhece-lo. Jesus explica-o desta maneira: Eu sou 
a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e 
sairá, e achará pastagens (João 10:9). sairá, e achará pastagens (João 10:9). 

Com todo o meu coração eu te peço, caro leitor, que acei-Com todo o meu coração eu te peço, caro leitor, que acei-
tes Jesus agora como teu salvador pessoal. Que Deus te tes Jesus agora como teu salvador pessoal. Que Deus te 
possa abençoar.possa abençoar.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Rumores que circulam entre a comunidade de inteligência Rumores que circulam entre a comunidade de inteligência 
em Roma, Itália, indicariam que os setores conservadores em Roma, Itália, indicariam que os setores conservadores 
radicais da Igreja Católica Romana, lançaram duras críticas radicais da Igreja Católica Romana, lançaram duras críticas 
e ataques brutais contra o Papa Francisco, através da mídia, e ataques brutais contra o Papa Francisco, através da mídia, 
sites de redes sociais por sua atitude de reformador da Igreja.sites de redes sociais por sua atitude de reformador da Igreja.
Entre os argumentos apresentados como exemplo pelos ca-Entre os argumentos apresentados como exemplo pelos ca-
tólicos radicais conservadores estão:tólicos radicais conservadores estão:

1. O Papa Francisco violou a tradição do Vaticano, ao realizar 1. O Papa Francisco violou a tradição do Vaticano, ao realizar 
a cerimónia do Lava-Pés, na quinta-feira Santa, fora do pe-a cerimónia do Lava-Pés, na quinta-feira Santa, fora do pe-
rímetro do Vaticano, em Roma, na prisão de menores “Casa rímetro do Vaticano, em Roma, na prisão de menores “Casa 
de Mármore”, incluindo quatro não-católicos no ritual: duas de Mármore”, incluindo quatro não-católicos no ritual: duas 
mulheres e dois muçulmanos.mulheres e dois muçulmanos.
Este é um ato sem precedentes na história e na tradição dos Este é um ato sem precedentes na história e na tradição dos 
rígidos rituais da Igreja Romana, que, ao longo dos séculos, rígidos rituais da Igreja Romana, que, ao longo dos séculos, 
desde sua fundação, marginaliza e não considera a mulher. desde sua fundação, marginaliza e não considera a mulher. 
Os conservadores teriam visto com horror o “sacrilégio” do Os conservadores teriam visto com horror o “sacrilégio” do 
sorridente Papa Francisco, a quem, nas internas, tratariam sorridente Papa Francisco, a quem, nas internas, tratariam 
por um termo pejorativo, que designa quem está sempre rin-por um termo pejorativo, que designa quem está sempre rin-
do e se dá bem com todos, indiscriminadamente.do e se dá bem com todos, indiscriminadamente.

2. A recusa do Papa Francisco de morar no apartamento pa-2. A recusa do Papa Francisco de morar no apartamento pa-
pal no palácio do Vaticano, decidindo, para sua segurança pal no palácio do Vaticano, decidindo, para sua segurança 
pessoal, residir na residência Santa Marta, o hotel quatro pessoal, residir na residência Santa Marta, o hotel quatro 
estrelas do Vaticano, onde há muitas pessoas, e assim se estrelas do Vaticano, onde há muitas pessoas, e assim se 
afastar do isolamento que cerca o Papa, quando reside no afastar do isolamento que cerca o Papa, quando reside no 
Palácio Vaticano.Palácio Vaticano.
O Papa Francisco quer estar ciente do que ocorre ao seu O Papa Francisco quer estar ciente do que ocorre ao seu 
redor extra-muros vaticanos. No apartamento papal, estaria redor extra-muros vaticanos. No apartamento papal, estaria 
restrito e vigiado, controlado e supervisionado e, o mais im-restrito e vigiado, controlado e supervisionado e, o mais im-
portante, desinformado e à mercê das “hienas do Vaticano”, portante, desinformado e à mercê das “hienas do Vaticano”, 
que já planejariam extirpá-lo de seu meio.que já planejariam extirpá-lo de seu meio.

3. No almoço em Castel Gandolfo, quando se reuniu com 3. No almoço em Castel Gandolfo, quando se reuniu com 
Bento XVI , este teria confi denciado ao Papa Francisco que Bento XVI , este teria confi denciado ao Papa Francisco que 
uma das causas que infl uenciaram sua renúncia foram as uma das causas que infl uenciaram sua renúncia foram as 
ameaças que recebeu e seu medo de ser envenenado, pois ameaças que recebeu e seu medo de ser envenenado, pois 
já teriam decidido seu assassinato. Ao anunciar sua renún-já teriam decidido seu assassinato. Ao anunciar sua renún-
cia, tornando-a pública, Bento XVI, teria desmontado a su-cia, tornando-a pública, Bento XVI, teria desmontado a su-
posta operação para matá-lo.posta operação para matá-lo.

4. A cúpula encastelada no Vaticano se oporia totalmente aos 4. A cúpula encastelada no Vaticano se oporia totalmente aos 
planos do Papa Francisco de reformar, eliminar, modifi car a planos do Papa Francisco de reformar, eliminar, modifi car a 
pompa, o ritualismo, o luxo e a ostentação da Igreja Católica pompa, o ritualismo, o luxo e a ostentação da Igreja Católica 
Romana. Francisco tem um desejo secreto e a ideia de per-Romana. Francisco tem um desejo secreto e a ideia de per-
mitir que as mulheres exerçam o sacerdócio católico, o que mitir que as mulheres exerçam o sacerdócio católico, o que 
seria um terremoto de proporções avassaladoras.seria um terremoto de proporções avassaladoras.

5. A Cúria Romana e o poder rechaçariam o apelo público 5. A Cúria Romana e o poder rechaçariam o apelo público 

feito pelo Papa à Igreja Católica para reforçar o diálogo e feito pelo Papa à Igreja Católica para reforçar o diálogo e 
as relações com o Islão. Ele seria acusado de uma teologia as relações com o Islão. Ele seria acusado de uma teologia 
relativista.relativista.

6. O Papa Francisco marginalizou os mais altos cargos do 6. O Papa Francisco marginalizou os mais altos cargos do 
Vaticano na cerimónia do Lava-Pés da quinta-feira Santa.Vaticano na cerimónia do Lava-Pés da quinta-feira Santa.

7. Acusações ao Papa Francisco de ignorar as regras e as 7. Acusações ao Papa Francisco de ignorar as regras e as 
normas da Igreja Católica Romana porque, como Papa, age normas da Igreja Católica Romana porque, como Papa, age 
sem fazer consultas ou pedir permissão de ninguém para sem fazer consultas ou pedir permissão de ninguém para 
abrir exceções às regras eclesiásticas que se referem a ele.abrir exceções às regras eclesiásticas que se referem a ele.

8. A organização Opus Dei proibiu (censurou) em todas as 8. A organização Opus Dei proibiu (censurou) em todas as 
suas livrarias a venda do primeiro livro sobre o Papa Fran-suas livrarias a venda do primeiro livro sobre o Papa Fran-
cisco, Troa.cisco, Troa.

9. A Promotoria Romana Anticorrupção fez apreensão sig-9. A Promotoria Romana Anticorrupção fez apreensão sig-
nifi cativa de centenas de caixas de documentos que com-nifi cativa de centenas de caixas de documentos que com-
prometem e envolvem as fi nanças do Vaticano e pessoas prometem e envolvem as fi nanças do Vaticano e pessoas 
importantes com a máfi a italiana e gigantescas operações de importantes com a máfi a italiana e gigantescas operações de 
lavagem de dinheiro e desvio de fundos do Vaticano em um lavagem de dinheiro e desvio de fundos do Vaticano em um 
mecanismo complicado para fazer desaparecer dinheiro.mecanismo complicado para fazer desaparecer dinheiro.
Estes escândalo poderia ser o “Sansão” que derrubaria as Estes escândalo poderia ser o “Sansão” que derrubaria as 
colunas que sustentam a Capela Sistina e todos os edifícios colunas que sustentam a Capela Sistina e todos os edifícios 
opulentos da luxuosa estrutura do Vaticano.opulentos da luxuosa estrutura do Vaticano.

10. Tanto a Opus Dei, a Maçonaria Illuminati, importantes e 10. Tanto a Opus Dei, a Maçonaria Illuminati, importantes e 
infl uentes setores bancários, económicos, setores mafi osos infl uentes setores bancários, económicos, setores mafi osos 
italianos, além dos próprios cardeais que formam “a máfi a e italianos, além dos próprios cardeais que formam “a máfi a e 
o poder do Vaticano” estariam em perigo iminente devido ao o poder do Vaticano” estariam em perigo iminente devido ao 
confi sco dessas caixas de documentos supremamente com-confi sco dessas caixas de documentos supremamente com-
prometedores por parte da Promotoria Romana Anticorrup-prometedores por parte da Promotoria Romana Anticorrup-
ção e pela intenção do Papa Francisco de sanear e colocar ção e pela intenção do Papa Francisco de sanear e colocar 
ordem nas fi nanças do Vaticano e em todos os negócios e ordem nas fi nanças do Vaticano e em todos os negócios e 
empresas de investimento deste Estado religioso bilionário.empresas de investimento deste Estado religioso bilionário.

11. Outra coisa que teria deixado esses grupos da retaguar-11. Outra coisa que teria deixado esses grupos da retaguar-
da do poder extremamente irritados e furiosos é que o Papa da do poder extremamente irritados e furiosos é que o Papa 
Francisco não concorda que os infratores de batina vivam Francisco não concorda que os infratores de batina vivam 
na área do Vaticano, refugiados, escondidos, evadidos de na área do Vaticano, refugiados, escondidos, evadidos de 
enfrentar a lei. Para isso, já emitiu instruções que quem tem enfrentar a lei. Para isso, já emitiu instruções que quem tem 
processos pendentes ou acusações criminais deixe o solo do processos pendentes ou acusações criminais deixe o solo do 
Vaticano, porque, em seu pontifi cado, o Vaticano não será o Vaticano, porque, em seu pontifi cado, o Vaticano não será o 
santuário dos infratores da lei...santuário dos infratores da lei...

Imaginem o que vem por aí! Deus proteja o doce Papa Fran-Imaginem o que vem por aí! Deus proteja o doce Papa Fran-
cisco dos lobos ferozes, que já estariam rondando a caça!cisco dos lobos ferozes, que já estariam rondando a caça!

Claudino PintoClaudino Pinto

Papa Francisco começa a incomodar muita gente!  Papa Francisco começa a incomodar muita gente!  Dia Mundial da Psoríase celebra-se a 29 de OutubroDia Mundial da Psoríase celebra-se a 29 de Outubro

58 por cento dos doentes 58 por cento dos doentes 
admite que a psoríase afeta admite que a psoríase afeta 
negativamente a sua vida negativamente a sua vida 
pessoalpessoal

Os mais recentes dados sobre a incidência da psoríase Os mais recentes dados sobre a incidência da psoríase 
em Portugal dão conta que o aparecimento da doença ocor-em Portugal dão conta que o aparecimento da doença ocor-
re, maioritariamente, até aos 25 anos de idade. Dos 405 do-re, maioritariamente, até aos 25 anos de idade. Dos 405 do-
entes entrevistados, 58 por cento dos doentes admite que o entes entrevistados, 58 por cento dos doentes admite que o 
aspeto da pele afeta negativamente as relações pessoais e aspeto da pele afeta negativamente as relações pessoais e 
69 por cento refere que a doença lhes diminui a autoestima. 69 por cento refere que a doença lhes diminui a autoestima. 
Os dados fazem parte do Estudo de Caracterização de Do-Os dados fazem parte do Estudo de Caracterização de Do-
entes com Psoríase, divulgado no âmbito do Dia Mundial da entes com Psoríase, divulgado no âmbito do Dia Mundial da 
Psoríase, que se celebra a 29 de Outubro. Psoríase, que se celebra a 29 de Outubro. 

37 por cento dos doentes inquiridos assumiu já ter evitado 37 por cento dos doentes inquiridos assumiu já ter evitado 
pessoas, situações ou locais onde a psoríase fi casse expos-pessoas, situações ou locais onde a psoríase fi casse expos-
ta. Homens e mulheres dizem-se mais afetados pelo precon-ta. Homens e mulheres dizem-se mais afetados pelo precon-
ceito em idades acima dos 40 anos. Os homens indicam mais ceito em idades acima dos 40 anos. Os homens indicam mais 
frequentemente ser-lhes restringido o acesso a locais públi-frequentemente ser-lhes restringido o acesso a locais públi-
cos devido à doença, enquanto as mulheres referem que a cos devido à doença, enquanto as mulheres referem que a 
psoríase tem mais impacto na sua autoestima.  psoríase tem mais impacto na sua autoestima.  

De acordo com o estudo, 56 por cento dos indivíduos De acordo com o estudo, 56 por cento dos indivíduos 
diagnosticados com psoríase refere que os primeiros sinto-diagnosticados com psoríase refere que os primeiros sinto-
mas da doença surgem até aos 25 anos. Nas mulheres, a mas da doença surgem até aos 25 anos. Nas mulheres, a 
doença tende a manifestar-se mais cedo (em 37,3 por cento doença tende a manifestar-se mais cedo (em 37,3 por cento 
das mulheres os sintomas apareceram até aos 15 anos). das mulheres os sintomas apareceram até aos 15 anos). 

A maioria dos indivíduos (54 por cento) encontrava-se A maioria dos indivíduos (54 por cento) encontrava-se 
a trabalhar a tempo inteiro aquando do aparecimento dos a trabalhar a tempo inteiro aquando do aparecimento dos 
primeiros sintomas de psoríase e 19 por cento dos doentes primeiros sintomas de psoríase e 19 por cento dos doentes 
estava já reformado quando a doença se manifestou pela pri-estava já reformado quando a doença se manifestou pela pri-
meira vez.meira vez.

No que respeita ao estádio da doença, 45 por cento dos No que respeita ao estádio da doença, 45 por cento dos 
doentes descreve o estado atual da sua doença como “mo-doentes descreve o estado atual da sua doença como “mo-
derado” e apenas 13 por cento indica que a sua psoríase derado” e apenas 13 por cento indica que a sua psoríase 
está num estado considerado grave. No entanto, 80,4% dos está num estado considerado grave. No entanto, 80,4% dos 
doentes indica que é seguido por médicos da especialidade.doentes indica que é seguido por médicos da especialidade.

A psoríase uma doença crónica da pele que afecta 250 A psoríase uma doença crónica da pele que afecta 250 
mil portugueses e mais de 125 milhões de pessoas em todo mil portugueses e mais de 125 milhões de pessoas em todo 
o mundo. Este ano o tema escolhido para assinalar o Dia o mundo. Este ano o tema escolhido para assinalar o Dia 
Mundial da Psoríase é “Psoríase Sem Fronteiras, Tratamento Mundial da Psoríase é “Psoríase Sem Fronteiras, Tratamento 
Para Todos”, que pretende, simultaneamente, sensibilizar a Para Todos”, que pretende, simultaneamente, sensibilizar a 
população para o facto de que a psoríase não conhece fron-população para o facto de que a psoríase não conhece fron-
teiras mas também que o acesso ao tratamento deve ser ga-teiras mas também que o acesso ao tratamento deve ser ga-
rantido a todos os doentes.rantido a todos os doentes.

Sobre o Dia Mundial da PsoríaseSobre o Dia Mundial da Psoríase
O Dia Mundial da Psoríase, a 29 de Outubro, foi cele-O Dia Mundial da Psoríase, a 29 de Outubro, foi cele-

brado mundialmente, pela primeira vez, em 2004, tendo sido brado mundialmente, pela primeira vez, em 2004, tendo sido 
instituído para mostrar à sociedade uma doença escondida. instituído para mostrar à sociedade uma doença escondida. 
Trata-se de um evento verdadeiramente global que se pro-Trata-se de um evento verdadeiramente global que se pro-
põe a dar voz aos 125 milhões de pessoas que sofrem de põe a dar voz aos 125 milhões de pessoas que sofrem de 
psoríase/artrite psoriática.psoríase/artrite psoriática.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Resultados no distrito de Viana do CasteloResultados no distrito de Viana do Castelo
CÂMARAS MUNICIPAISCÂMARAS MUNICIPAIS

(só com mandatos)(só com mandatos)

ConcelhosConcelhos
Votos/Votos/

MandatosMandatos
PSPS

Votos/Votos/
MandatosMandatos
PPD/PSDPPD/PSD

Votos/Votos/
MandatosMandatos
CDS-PPCDS-PP

Votos/Votos/
MandatosMandatos
PCP-PEVPCP-PEV

Votos/Votos/
MandatosMandatos

INDIND
Arcos de ValdevezArcos de Valdevez 3870 (2)3870 (2) 7837 (4)7837 (4) 1687 (1)1687 (1) 478478 --
CaminhaCaminha 5201 (4)5201 (4) 4930 (3)4930 (3) -- 442442 --
MelgaçoMelgaço 3264 (5)3264 (5) 1462 (2)1462 (2) -- 129129 152152
MonçãoMonção 4743 (3)4743 (3) 4739 (3)4739 (3) 2221 (1)2221 (1) 206206 --
Paredes de CouraParedes de Coura 3379 (3)3379 (3) 2308 (2)2308 (2) 131131 272272 --
Ponte da BarcaPonte da Barca 4591 (4)4591 (4) 2148 (2)2148 (2) -- 132132 1438 (1)1438 (1)
Ponte de LimaPonte de Lima 25602560 4374 (1)4374 (1) 14982 (5)14982 (5) 10351035 3325 (1)3325 (1)
ValençaValença 2832 (2)2832 (2) 4871 (5)4871 (5) -- 339339 --
Viana do CasteloViana do Castelo 22183 (5)22183 (5) 12361 (3)12361 (3) -- 4919 (1)4919 (1) --
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira 2525 (2)2525 (2) 570570 -- 7878 2807 (3)2807 (3)

Resultados ConcelhiosResultados Concelhios
ASSEMBLEIAS DE FREGUESIAASSEMBLEIAS DE FREGUESIA

FreguesiasFreguesias
Votos/Votos/

MandatosMandatos
INDEP.INDEP.

Votos/Votos/
MandatosMandatos

PSPS

Votos/Votos/
MandatosMandatos
PPD/PSDPPD/PSD

Votos/Votos/
BrancosBrancos

Votos/Votos/
NulosNulos AbstençõesAbstenções

Campos eCampos e
Vila MeãVila Meã 440 (4)440 (4) 308 (3)308 (3) 223 (2)223 (2) 2020 1818 29,88%29,88%

CandemilCandemil
e Gondare Gondar 175 (5)175 (5) 103 (2)103 (2) 00 66 1010 26,87%26,87%

CornesCornes 00 204 (4)204 (4) 152 (3)152 (3) 55 88 22,96%22,96%
CovasCovas 00 311 (5)311 (5) 136 (2)136 (2) 1717 77 30,43%30,43%
GondarémGondarém 276 (3)276 (3) 310 (4)310 (4) 4646 99 1111 33,20%33,20%
LoivoLoivo 354 (4)354 (4) 228 (3)228 (3) 00 77 77 34,14%34,14%
MentrestidoMentrestido 97 (3)97 (3) 113 (4)113 (4) 00 22 22 26,21%26,21%
Reboreda eReboreda e
NogueiraNogueira 261 (3)261 (3) 280 (3)280 (3) 120 (1)120 (1) 1515 66 28,96%28,96%

SapardosSapardos 72 (2)72 (2) 78 (2)78 (2) 133 (3)133 (3) 11 66 26,02%26,02%
SopoSopo 333 (6)333 (6) 64 (1)64 (1) 00 66 11 36,87%36,87%
CerveiraCerveira
e Lovelhee Lovelhe 574 (5)574 (5) 538 (4)538 (4) 7474 2323 3333 33,94%33,94%

Total/votosTotal/votos 25822582 25372537 884884 111111 109109 --
TotalTotal
MandatosMandatos 3535 3535 1111 -- -- --

Ainda os ecos das Autárquicas/2013Ainda os ecos das Autárquicas/2013
Notícias, comentários e númerosNotícias, comentários e números

A cerveirense Sandra A cerveirense Sandra 
Pontedeira de vereadora em Pontedeira de vereadora em 
saída a deputada no ativo tudo saída a deputada no ativo tudo 
devido às eleições autárquicasdevido às eleições autárquicas

Depois do PS ter perdido Depois do PS ter perdido 
as autárquicas no concelho de as autárquicas no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, os ele-Vila Nova de Cerveira, os ele-
mentos do partido que estavam mentos do partido que estavam 
no executivo tiveram de deixar no executivo tiveram de deixar 
os lugares, salvo a cerveirense os lugares, salvo a cerveirense 
Sandra Pontedeira que, agora, Sandra Pontedeira que, agora, 
apesar de re-empossada, dada a apesar de re-empossada, dada a 
renuncia do candidato eleito em renuncia do candidato eleito em 
segundo lugar, Emanuel Sousa segundo lugar, Emanuel Sousa 
Oliveira, estará de saída, pois Oliveira, estará de saída, pois 
passará a deputada no ativo, passará a deputada no ativo, 
dado que o Partido Socialista, dado que o Partido Socialista, 
nas últimas legislativas, elegeu, nas últimas legislativas, elegeu, 
pelo círculo de Viana do Castelo, pelo círculo de Viana do Castelo, 
dois deputados (Jorge Fão e Fernando Medina) e este último dois deputados (Jorge Fão e Fernando Medina) e este último 
foi eleito para vice-presidente, nas recentes autárquicas, da foi eleito para vice-presidente, nas recentes autárquicas, da 
Câmara Municipal de Lisboa, Sandra Pontedeira vai ocupar Câmara Municipal de Lisboa, Sandra Pontedeira vai ocupar 
o seu lugar no parlamento.o seu lugar no parlamento.

Assim, aos 35 anos, esta cerveirense, mãe de um fi lho de Assim, aos 35 anos, esta cerveirense, mãe de um fi lho de 
nove meses, vai encetar, como deputada do Alto Minho, uma nove meses, vai encetar, como deputada do Alto Minho, uma 
nova aventura na capital.nova aventura na capital.

Muitas felicidades no seu novo trabalho é o que se de-Muitas felicidades no seu novo trabalho é o que se de-
seja.seja.

Empossado, em 19 de outubro, o novo executivo Empossado, em 19 de outubro, o novo executivo 
cerveirense liderado por Fernando Brito Nogueira, cerveirense liderado por Fernando Brito Nogueira, 
cabendo a Vítor Nelson Silva, também empossado, cabendo a Vítor Nelson Silva, também empossado, 
continuar a tarefa de presidir à Assembleia Municipalcontinuar a tarefa de presidir à Assembleia Municipal

No Cineteatro de Cerveira foi empossado, no dia 19 de No Cineteatro de Cerveira foi empossado, no dia 19 de 
outubro, o novo elenco da Câmara Municipal, presidido por outubro, o novo elenco da Câmara Municipal, presidido por 
Fernando Brito Nogueira, que é acompanhado, do lado dos Fernando Brito Nogueira, que é acompanhado, do lado dos 
independentes do “Pensar Cerveira”, por Vítor Inácio Costa independentes do “Pensar Cerveira”, por Vítor Inácio Costa 
e Maria Aurora Viães. Pelo PS foram eleitos João Araújo e e Maria Aurora Viães. Pelo PS foram eleitos João Araújo e 
Sandra Pontedeira.Sandra Pontedeira.

Ao ato assistiram diversas entidades e muitas outras pes-Ao ato assistiram diversas entidades e muitas outras pes-
soas, tendo, durante a sessão, usado da palavra o presiden-soas, tendo, durante a sessão, usado da palavra o presiden-
te da Assembleia Municipal, Vítor Nelson Esteves Torres da te da Assembleia Municipal, Vítor Nelson Esteves Torres da 
Silva, e o novo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova Silva, e o novo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, João Fernando Brito Nogueira.de Cerveira, João Fernando Brito Nogueira.

O cerveirense José Luís Manso O cerveirense José Luís Manso 
Preto ferido, na campanha Preto ferido, na campanha 
autárquica, em Vila Praia de autárquica, em Vila Praia de 
ÂncoraÂncora
Pela sua importância, transcrevemos na íntegra uma notícia Pela sua importância, transcrevemos na íntegra uma notícia 
publicada na revista Alto Minho, de 2/10/2013:publicada na revista Alto Minho, de 2/10/2013:

«Atropelamento de jornalista «Atropelamento de jornalista 
polémico em Caminhapolémico em Caminha

O jornalista Manso Preto foi atro-O jornalista Manso Preto foi atro-
pelado por uma viatura do Município pelado por uma viatura do Município 
de Caminha na sexta-feira em Vila de Caminha na sexta-feira em Vila 
Praia de Âncora, junto ao pavilhão Praia de Âncora, junto ao pavilhão 
municipal onde, à noite, decorreria municipal onde, à noite, decorreria 
o comício de encerramento da cam-o comício de encerramento da cam-
panha do PSD. O jornalista estava panha do PSD. O jornalista estava 
a tentar recolher imagens do local, a tentar recolher imagens do local, 
para, de acordo com o próprio, docu-para, de acordo com o próprio, docu-
mentar o facto dos veículos e pesso-mentar o facto dos veículos e pesso-
al do município caminhense estarem al do município caminhense estarem 
ao serviço do partido que está no po-ao serviço do partido que está no po-
der para montarem o cenário para o der para montarem o cenário para o 
encerramento da campanha. encerramento da campanha. 

Nessa altura, uma carrinha de caixa aberta e com o bra-Nessa altura, uma carrinha de caixa aberta e com o bra-
são do município de Caminha, que estaria num local onde são do município de Caminha, que estaria num local onde 
não é permitida a circulação automóvel, fez marcha atrás não é permitida a circulação automóvel, fez marcha atrás 
repentinamente e atingiu Manso Preto, que caiu por uma la-repentinamente e atingiu Manso Preto, que caiu por uma la-
deira de cerca de dez metros. O condutor do veículo que em-deira de cerca de dez metros. O condutor do veículo que em-
bateu no jornalista terá abandonado o local sem prestar so-bateu no jornalista terá abandonado o local sem prestar so-
corro à vítima, sendo que Manso Preto foi ajudado por outros corro à vítima, sendo que Manso Preto foi ajudado por outros 
populares que presenciaram o acidente e que identifi caram o populares que presenciaram o acidente e que identifi caram o 
motorista à GNR, que tomou conta da ocorrência.motorista à GNR, que tomou conta da ocorrência.

O jornalista foi transportado por um casal que testemu-O jornalista foi transportado por um casal que testemu-
nhou o acidente ao hospital de Viana do Castelo, onde rece-nhou o acidente ao hospital de Viana do Castelo, onde rece-
beu tratamento médico. Entretanto, Manso Preto já fez saber beu tratamento médico. Entretanto, Manso Preto já fez saber 
que irá avançar com uma queixa por tentativa de homicídio».que irá avançar com uma queixa por tentativa de homicídio».

Painéis de propaganda Painéis de propaganda 
política foram roubados para política foram roubados para 
aproveitamento do ferro aproveitamento do ferro 
galvanizadogalvanizado

No largo de Mangoeiro, na freguesia de Gondarém, foram No largo de Mangoeiro, na freguesia de Gondarém, foram 
roubados dois painéis de propaganda política que ali se en-roubados dois painéis de propaganda política que ali se en-
contravam para divulgar o PSD e os Independentes na cam-contravam para divulgar o PSD e os Independentes na cam-
panha das eleições autárquicas.panha das eleições autárquicas.

Ao que tudo parece indicar, o roubo foi motivado por Ao que tudo parece indicar, o roubo foi motivado por 
os painéis estarem construídos em ferro galvanizado. Mas, os painéis estarem construídos em ferro galvanizado. Mas, 
refi ra-se, o do PS, como era de madeira, não despertou o refi ra-se, o do PS, como era de madeira, não despertou o 
interesse dos ratoneiros.interesse dos ratoneiros.

É que o ferro galvanizado tem um valor comercial bastan-É que o ferro galvanizado tem um valor comercial bastan-
te considerável.te considerável.

O roubo aconteceu na noite de 28 para 29 de setembro, O roubo aconteceu na noite de 28 para 29 de setembro, 
portanto quase em cima da realização das eleições autár-portanto quase em cima da realização das eleições autár-
quicas.quicas.

Instalados os novos órgãos Instalados os novos órgãos 
autárquicos de vários autárquicos de vários 
concelhos do Alto Minhoconcelhos do Alto Minho

Foram ultimamente instalados diversos órgãos autárqui-Foram ultimamente instalados diversos órgãos autárqui-
cos, assembleias municipais e câmara municipais do Alto Mi-cos, assembleias municipais e câmara municipais do Alto Mi-
nho. Viana do Castelo, em 14 de outubro; Paredes de Coura, nho. Viana do Castelo, em 14 de outubro; Paredes de Coura, 
em 15; Valença, em 16 de outubro; Arcos de Valdevez, em em 15; Valença, em 16 de outubro; Arcos de Valdevez, em 
16; Ponte de Lima, em 17; Caminha, em 18; Vila Nova de 16; Ponte de Lima, em 17; Caminha, em 18; Vila Nova de 
Cerveira, em 19 de outubro.Cerveira, em 19 de outubro.

Todos estes atos foram acompanhados por muitos novos Todos estes atos foram acompanhados por muitos novos 
autarcas, não deixando de marcar presença ex-autarcas que autarcas, não deixando de marcar presença ex-autarcas que 
deixaram de prestar funções.deixaram de prestar funções.

De salientar que na tomada de posse, efetuada em Va-De salientar que na tomada de posse, efetuada em Va-
lença, registou-se a presença de membros do Governo.lença, registou-se a presença de membros do Governo.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro
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ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Correlhã 10

  2.º - Atlético dos Arcos 9

  3.º - Courense 8

  4.º - Vitorino de Piães 7

  5.º - Ponte da Barca 7

  6.º - Cerveira 7

  7.º - Campos 7

  8.º - Castelense 7

  9.º -    9.º -  NevesNeves 66

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 44

11.º - M11.º - Melgacenseelgacense 44

12.º - Monção12.º - Monção 33

13.13.º - Bertiandosº - Bertiandos 33

14.º - 14.º - Vila FriaVila Fria 33

15.º - Moreira Lima15.º - Moreira Lima 11

16.º - 16.º - DarquenseDarquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Lanheses, 4 - Moreira L., 0Lanheses, 4 - Moreira L., 0
Atl. Arcos, 0 - Cerveira, 1Atl. Arcos, 0 - Cerveira, 1
P. Barca, 3 - Monção, 2P. Barca, 3 - Monção, 2

Castelense, 2 - Vila Fria, 1Castelense, 2 - Vila Fria, 1
Correlhã, 1 - Darquense, 0Correlhã, 1 - Darquense, 0

Campos, 0 - Neves, 0Campos, 0 - Neves, 0
Vit. Piães, 0 - Bertiandos, 1Vit. Piães, 0 - Bertiandos, 1

Courense, 1 - Melgacense, 1Courense, 1 - Melgacense, 1

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Bertiandos, 1 - Campos, 2Bertiandos, 1 - Campos, 2
Cerveira, 2 - Lanheses, 1Cerveira, 2 - Lanheses, 1

Darquense, 2-Castelense, 3Darquense, 2-Castelense, 3
Melgacense, 1 - Vit. Piães, 4Melgacense, 1 - Vit. Piães, 4

Monção, 0 - Atl. Arcos, 1Monção, 0 - Atl. Arcos, 1
Moreira l., 1 - Courense, 3Moreira l., 1 - Courense, 3

Neves, 2 - Correlhã, 2Neves, 2 - Correlhã, 2
Vila Fria, 0 - P. Barca, 3Vila Fria, 0 - P. Barca, 3

TAÇA A. F. VIANATAÇA A. F. VIANA
PRIMEIRAPRIMEIRA

ELIMINATÓRIA ELIMINATÓRIA 
RESULTADOSRESULTADOS

Melgacense, 1 - Neves, 2Melgacense, 1 - Neves, 2
Ág. Souto, 0 - Perre, 3Ág. Souto, 0 - Perre, 3

Campos, 1 - Arcozelo, 0Campos, 1 - Arcozelo, 0
Lanheses, 2 - Darquense, 2Lanheses, 2 - Darquense, 2

(7-6 GP)(7-6 GP)
Courense, 0 - P. Barca, 1Courense, 0 - P. Barca, 1
Cerveira, 4 - Atl. Arcos, 0Cerveira, 4 - Atl. Arcos, 0

Paçô, 2 - Moreira, 2Paçô, 2 - Moreira, 2
(5-6 GP)(5-6 GP)

Chafé, 0 - Vila Fria, 4Chafé, 0 - Vila Fria, 4
Caminha, 4 - Gandra, 0Caminha, 4 - Gandra, 0

Ancorense, 0 - Lanhelas, 0Ancorense, 0 - Lanhelas, 0
(4-5 GP)(4-5 GP)

Castelense, 0 - Correlhã, 1Castelense, 0 - Correlhã, 1
Távora, 3 - Fachense, 1Távora, 3 - Fachense, 1

Castanheira, 0 - Vit. Piães, 2Castanheira, 0 - Vit. Piães, 2
Moreira, 2 - Bertiandos, 1Moreira, 2 - Bertiandos, 1
Vila Franca, 3 - Monção, 2Vila Franca, 3 - Monção, 2

ANUNCIE NO

CERVEIRA

 NOVA

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Atl. Arcos, 4 - UD Moreira, 2Atl. Arcos, 4 - UD Moreira, 2

Limianos, 2 - P. Barca, 0Limianos, 2 - P. Barca, 0
Moreira L., 0 - Correlhã, 1Moreira L., 0 - Correlhã, 1
Ancorense, 1 - Cerveira, 2Ancorense, 1 - Cerveira, 2

Neves, 9 - Courense, 0Neves, 9 - Courense, 0
Chafé, 2 - Vila Fria, 6Chafé, 2 - Vila Fria, 6

Monção, 1 - Barroselas, 7Monção, 1 - Barroselas, 7
Paçô, 1 - Lanheses, 1Paçô, 1 - Lanheses, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 9

  2.º - Neves 9

  3.º - Vila Fria 9

  4.º - Limianos 9

  5.º - Cerveira 6

  6.º - Correlhã 6

  7.º -   7.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 66

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 33

  9.º -   9.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 33

10.º - UD Moreira10.º - UD Moreira 33

11.º - 11.º - AncorenseAncorense 33

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 11

13.º - 13.º - PaçôPaçô 11

14.º - 14.º - MonçãoMonção 00

15.º - 15.º - Moreira LimaMoreira Lima 00

16.º - Courense16.º - Courense 00

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Torre, 1 - Ancorense, 4Torre, 1 - Ancorense, 4
A. Rego, 0 - L. Sousa, 14A. Rego, 0 - L. Sousa, 14

Vianense, 0 - Paçô, 1Vianense, 0 - Paçô, 1
Adecas, 3 - UD Moreira, 0Adecas, 3 - UD Moreira, 0
Perspectiva, 7 - Neves, 4Perspectiva, 7 - Neves, 4

Guilhadeses, 2 - Cerveira, 1Guilhadeses, 2 - Cerveira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 9

  2.º - Pesrpectiva 9

  3.º - Luciano de Sousa 6

  4.º - Torre 6

  5.º - Adecas 6

  6.º - Guilhadeses 6

  7.º - Paçô 6

  8.º - Neves 3

  9.º - Cerveira 3

10.º - Vianense 0

11.º - 11.º - Artur RegoArtur Rego 00

12.º - UD Moreira 12.º - UD Moreira 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
2.ª DIVISÃO B2.ª DIVISÃO B

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 4 - Lanheses, 0Chafé, 4 - Lanheses, 0
Moreira L., 3 - Campos, 6Moreira L., 3 - Campos, 6
V. Fria, 1 - Melgacense, 2V. Fria, 1 - Melgacense, 2
Ancorense, 2 - P. Barca, 3Ancorense, 2 - P. Barca, 3

Folgara,: Darquense e PerreFolgara,: Darquense e Perre

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Campos 6

  2.º - Chafé 6

  3.º - Melgacense 4

  4.º - Lanheses 4

  5.º - Perre 4

  6.º - Ponte da Barca 3

  7.º - Ancorense 3

  8.º - Moreira Lima 1

  9.º - Darquense 0

10.º - Vila Fria 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
3.ª JORNADA3.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Monção, 6 - Vit. Piães, 0Monção, 6 - Vit. Piães, 0
Correlhã, 3 - Ancorense, 1Correlhã, 3 - Ancorense, 1

UD Moreira, 1 - Vianense, 2UD Moreira, 1 - Vianense, 2
Cerveira, 5 - Guilhadeses, 0Cerveira, 5 - Guilhadeses, 0

V. Fria, 1 - Chafé, 2V. Fria, 1 - Chafé, 2
P. Barca, 0 - Darquense, 0P. Barca, 0 - Darquense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Correlhã 9

  2.º - Cerveira 9

  3.º - Vianense 6

  4.º - UD Moreira 6

  5.º -   5.º - ChaféChafé 66

  6.º - Monção  6.º - Monção 66

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 44

  8.º - Vila Fria  8.º - Vila Fria 33

  9.º -   9.º - GuilhadesesGuilhadeses 33

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 11

11.º - 11.º - AncorenseAncorense 00

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 00

www.cerveiranova.pt

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. de Viana 1.ª Divisão da A.F. de Viana 
do Castelodo Castelo

ATLÉTICO DOS ARCOS, 0ATLÉTICO DOS ARCOS, 0
CERVEIRA, 1CERVEIRA, 1

Na 3.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o Na 3.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o 
Cerveira foi defrontar o Atlético dos Arcos e venceu o encon-Cerveira foi defrontar o Atlético dos Arcos e venceu o encon-
tro por uma bola a zero.tro por uma bola a zero.

O Cerveira alinhou: Diogo Afonso, Diogo Carvalho, Zé Mi-O Cerveira alinhou: Diogo Afonso, Diogo Carvalho, Zé Mi-
guel, Óscar, Anhas, Carlos, Goios, Miguel Pereira (Afonso), guel, Óscar, Anhas, Carlos, Goios, Miguel Pereira (Afonso), 
Marcos, Miguel (Bruno) e Manteigas (Barbosa).Marcos, Miguel (Bruno) e Manteigas (Barbosa).

Treinador - Luís Martins.Treinador - Luís Martins.
O autor do golo cerveirense foi Goios, aos 76 minutos.O autor do golo cerveirense foi Goios, aos 76 minutos.

CAMPOS, 0 - NEVES, 0CAMPOS, 0 - NEVES, 0
Igualmente para a 3.ª jornada do Campeonato Distrital da Igualmente para a 3.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão, o Campos empatou, em casa, frente ao Neves, 1.ª Divisão, o Campos empatou, em casa, frente ao Neves, 
a zero golos.a zero golos.

O Campos alinhou: Trico, Kid, Leonel, Trilho, Joel, M. Fer-O Campos alinhou: Trico, Kid, Leonel, Trilho, Joel, M. Fer-
nandes, Fred, Mauro, Hugo André (Carpinteira), Guini (Dio-nandes, Fred, Mauro, Hugo André (Carpinteira), Guini (Dio-
go) e Vinagre (Gaio).go) e Vinagre (Gaio).

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.

CERVEIRA, 2 - LANHESES, 1CERVEIRA, 2 - LANHESES, 1
Foi na 4.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Foi na 4.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

que o Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Mu-que o Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Mu-
nicipal Rafael Pedreira, a equipa do Lanheses.nicipal Rafael Pedreira, a equipa do Lanheses.

A vitória pertenceu aos locais, pois ganharam por duas A vitória pertenceu aos locais, pois ganharam por duas 
bolas a uma.bolas a uma.

BERTIANDOS, 1 - CAMPOS, 2BERTIANDOS, 1 - CAMPOS, 2
Na mesma 4.ª jornada a Associação Desportiva de Cam-Na mesma 4.ª jornada a Associação Desportiva de Cam-

pos foi defrontar o Bertiandos, tendo vencido por duas bolas pos foi defrontar o Bertiandos, tendo vencido por duas bolas 
a uma.a uma.

Foi uma vitória conseguida em terreno alheio, sendo, por-Foi uma vitória conseguida em terreno alheio, sendo, por-
tanto, um ato destacado para a equipa de Campos.tanto, um ato destacado para a equipa de Campos.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Vila Franca, 3 - Caminha, 4Vila Franca, 3 - Caminha, 4
Ág. Souto, 3 - Arcozelo, 1Ág. Souto, 3 - Arcozelo, 1
Darquense, 1 Moreira, 3Darquense, 1 Moreira, 3

Gandra, 1 - Perre, 1Gandra, 1 - Perre, 1
Raianos, 5 - Chafé, 1Raianos, 5 - Chafé, 1

Lanhelas, 1 - Castanheira, 1Lanhelas, 1 - Castanheira, 1
Ancorense, 3 - Távora, 0Ancorense, 3 - Távora, 0

Paçô, 2 - Fachense, 0Paçô, 2 - Fachense, 0

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Caminha, 1 - Paçô, 2Caminha, 1 - Paçô, 2
Arcozelo, 1 - V. Franca, 0Arcozelo, 1 - V. Franca, 0
Moreira, 1 - Ág. Souto, 1Moreira, 1 - Ág. Souto, 1
Perre, 4 - Darquense, 0Perre, 4 - Darquense, 0

Chafé, 1 - Gandra, 1Chafé, 1 - Gandra, 1
Castanheira, 1 - Raianos, 4Castanheira, 1 - Raianos, 4

Távora, 2 - Lanhelas, 1Távora, 2 - Lanhelas, 1
Fachense, 1 - Ancorense, 2Fachense, 1 - Ancorense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perre 10

  2.º - Raianos 9

  3.º - UD Moreira 7

  4.º - Paçô 6

  5.º - Vila Franca 6

  6.º - Arcozelo 6

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 66

  8.º - Távora  8.º - Távora 66

  9.º -   9.º - GandraGandra 55

10.º - Chafé10.º - Chafé 55

11.º - 11.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 55

12.º - Caminha12.º - Caminha 44

13.º - 13.º - FachenseFachense 33

14.º - Darquense14.º - Darquense 33

15.º - 15.º - LanhelasLanhelas 22

16.º - Castanheira16.º - Castanheira 11

Taça A.F. Viana do CasteloTaça A.F. Viana do Castelo
CERVEIRA, 4CERVEIRA, 4

ATLÉTICO DOS ARCOS, 0ATLÉTICO DOS ARCOS, 0
Na primeira eliminatória da Taça A.F. Viana do Castelo Na primeira eliminatória da Taça A.F. Viana do Castelo 

o Clube Desportivo de Cerveira jogou em casa e goleou o o Clube Desportivo de Cerveira jogou em casa e goleou o 
Atlético dos Arcos por quatro bolas a zero.Atlético dos Arcos por quatro bolas a zero.

O Cerveira alinhou: Diogo Afonso, Diogo Carvalho, Óscar O Cerveira alinhou: Diogo Afonso, Diogo Carvalho, Óscar 
Sá, Pedro, João Anhas, Carlos González, Barbosa (C. Ro-Sá, Pedro, João Anhas, Carlos González, Barbosa (C. Ro-
drigues), Miguel (Freitas), Rui Ribeiro (L. Goios), Henrique drigues), Miguel (Freitas), Rui Ribeiro (L. Goios), Henrique 
e Marcos.e Marcos.

Foram autores dos golos: Carlos González, Henrique, Foram autores dos golos: Carlos González, Henrique, 
Marco e Freitas.Marco e Freitas.

Foi árbitro do encontro Rui Fernandes.Foi árbitro do encontro Rui Fernandes.
Treinador do Cerveira - Luís Martins.Treinador do Cerveira - Luís Martins.

CAMPOS 1 - ARCOZELO, 0CAMPOS 1 - ARCOZELO, 0
Também para a primeira eliminatória da Taça A.F. Viana Também para a primeira eliminatória da Taça A.F. Viana 

do Castelo, atuando no seu terreno, derrotou o Arcozelo por do Castelo, atuando no seu terreno, derrotou o Arcozelo por 
uma bola a zero.uma bola a zero.

O Campos alinhou: Xibombo, Kid, Leonel, Pontedeira O Campos alinhou: Xibombo, Kid, Leonel, Pontedeira 
(David), Óscar (Guini), M. Fernandes, António (Fred), Hugo e (David), Óscar (Guini), M. Fernandes, António (Fred), Hugo e 
Carpinteira, Diogo, Mauro e Gaio.Carpinteira, Diogo, Mauro e Gaio.

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
Marcador do único tento foi o jogador do Campos, Gaio.Marcador do único tento foi o jogador do Campos, Gaio.

Ricardo Lopes 7.º lugar na Ricardo Lopes 7.º lugar na 
Súper Copa de EspanhaSúper Copa de Espanha

No dia 12 de outubro realizou-se na Cidade de Vigo, no No dia 12 de outubro realizou-se na Cidade de Vigo, no 
Pavilhão de Navia, a Súper Copa de Espanha, masculino e Pavilhão de Navia, a Súper Copa de Espanha, masculino e 
feminino de Cadetes, cujas classifi cações dos sete melhores feminino de Cadetes, cujas classifi cações dos sete melhores 
conta para o Ranking Europeu de 2014.conta para o Ranking Europeu de 2014.

Nesta Copa participaram 291 judocas de 4 países: Ale-Nesta Copa participaram 291 judocas de 4 países: Ale-
manha, Portugal, Suécia e 14 comunidades autónomas de manha, Portugal, Suécia e 14 comunidades autónomas de 
Espanha.Espanha.

Portugal participa com dois judocas de Valença, Ricardo Portugal participa com dois judocas de Valença, Ricardo 
Lopes na categoria de -81Kg e Alexandra Silva em -44 Kg, Lopes na categoria de -81Kg e Alexandra Silva em -44 Kg, 
sendo esta judoca juvenil e participando pela primeira vez na sendo esta judoca juvenil e participando pela primeira vez na 
Copa da Europa, classifi cou-se em 9.º lugar.Copa da Europa, classifi cou-se em 9.º lugar.

Dos 36 judocas portugueses só 11 pontuaram, em 2.º lu-Dos 36 judocas portugueses só 11 pontuaram, em 2.º lu-
gar – Miguel Pisco em -55 Kg e David Reis em -66 Kg, em 3.º gar – Miguel Pisco em -55 Kg e David Reis em -66 Kg, em 3.º 
lugar Joana Fernandes em -52 Kg, Inês Ascenção em -52 Kg lugar Joana Fernandes em -52 Kg, Inês Ascenção em -52 Kg 
e Leonor Gonçalves em -57 Kg, em 5.º lugar Francisco Men-e Leonor Gonçalves em -57 Kg, em 5.º lugar Francisco Men-
des em -50 Kg, André Antunes em -55 Kg e Joana Antunes des em -50 Kg, André Antunes em -55 Kg e Joana Antunes 
em -52 Kg, 7.º lugar Vítor Geirinhas em -60Kg, Ricardo Lopes em -52 Kg, 7.º lugar Vítor Geirinhas em -60Kg, Ricardo Lopes 
(Juvalença) em -81 Kg e Beatriz Milheiro em -70 Kg. (Juvalença) em -81 Kg e Beatriz Milheiro em -70 Kg. 

Tendo conquistado, Ricardo Lopes o 7º lugar, conseguin-Tendo conquistado, Ricardo Lopes o 7º lugar, conseguin-
do assim o seu diploma e pontuado para o Ranking Europeu do assim o seu diploma e pontuado para o Ranking Europeu 
de 2014, feito único dos judocas da Zona Norte.de 2014, feito único dos judocas da Zona Norte.

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Bragança, 0 - Fafe, 0Bragança, 0 - Fafe, 0
Vianense, 0 - St. Maria, 0Vianense, 0 - St. Maria, 0

Vilaverdense,0-Valenciano,1Vilaverdense,0-Valenciano,1
P. Salgadas, 2 - Mirandela, 2P. Salgadas, 2 - Mirandela, 2

Limianos, 3 - Ninense, 1Limianos, 3 - Ninense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 14

  2.º - Limianos 13

  3.º - Fafe 12

  4.º - Bragança 9

  5.º - Mirandela 9

  6.º - Santa Maria 7

  7.º -   7.º - Pedras SalgadasPedras Salgadas 66

  8.º - Vilaverdense  8.º - Vilaverdense 55

  9.º -   9.º - ValencianoValenciano 33

 10.º - Ninense 10.º - Ninense 22

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 66

  2.º - Neves 6

  3.º - Deucriste 4

  4.º - Antas 4

  5.º - Darquense 4

  6.º - Alvarães 3

  7.º - Campo 3

  8.º - Ponte da Barca 3

  9.º - Cerveira 1

10.º - Âncora 1

11.º - Lanheses 1

12.º - Correlhã 0

13.º - Santa Marta 0

14.º - 14.º - FragosoFragoso 00

15.º - Caminha15.º - Caminha 00

16.º - Cardielos16.º - Cardielos 00

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 5 - P. Barca, 2Vianense, 5 - P. Barca, 2
Neves, 4 - Caminha, 1Neves, 4 - Caminha, 1

Deucriste, 1 - Darquense, 1Deucriste, 1 - Darquense, 1
Cardielos, 1 - Alvarães, 3Cardielos, 1 - Alvarães, 3

Antas, 0 - Âncora, 0Antas, 0 - Âncora, 0
Cerveira, 0 - Lanheses, 0Cerveira, 0 - Lanheses, 0

Fragoso, 0 - Campo, 1Fragoso, 0 - Campo, 1


